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^1 t e r r i t o r i Xingaístio de Catalunya cornyrèn les quatre ^ro-

víncieB cat?5ianeg,antic Princioat de Ca ta iu aya ,una part de i ' an t i c 

Regen de València,Xe3 Illes Ba lea rs ,e l Rorí^eiió, lare contrades arago* 

negeg o r i en t^ ; s , l a c iu t a t sarda i ' Alguer i la Hejtíbiica d ' Andorra, 

3 oi indret on la llengua oat̂ '̂  la na res ta encara o f i c i a l . 

Sembla d i f í c i l yosar-se d ' acord sobre eL nombre de persones ĉLíe 

parlen e l ve r i t ab le catalè arreu del món. 

Una diuen que,entre tots,sumen quatre milions i mig.Altres 

afirmen que c i n c . I f ins hi ha qui assegiíra que s i s . 

Que t inguin raó e l s uns o e l s a l t r e s - jo no sóc qài per a 

comprovar-ho - és evident que e l cat^ tó e l yarlera un gran nombre de 

c r i a tu res humanes,i,per la seva an t igu i t a t i e i seu p res t ig i h i s -

t b r i c , é s una llengua altament c iv i l i t zada 1 digna d ' éeeser presa en 

consideració,no solament per nosa l t r e s . ca ta lans , s inó per to t e l món 

c i v l i t z a t , 

Aquí,a GatalU[jya,a València i a Xfe l lo rca , poetes , f i lbsofs i no-



•vel · l i í^ tee han conrea t i conrenen la iienma ca tn iana a.^b grsn mes­

t r a t g e . I ia i l ençua d ' aq[Jei^tef^ t r e r e g í ona . r e n d e i x a u n i f i c a r - s e ca ­

da dia més. 

El c a t a l à no én solament un^ r i c a .aal^orosa . express iva 1 c u l t í s -

giraa l l engua ,capaç d ' expressa r adraira'blenient la f o r ç a , l a i r o n i a , l a 

t e n d r e s a , l a paggií5,ara'b gran r iquesa de mots i d ' ima t ; j e s , s i n í que ser ­

ve ix d ' i n t e rmed ià r i a e n t r e i l e s llenf^fles l l a t i n e s an t igues i l e s mo­

dernes.21s un ins t rument de c u l t u r a de primer o r d r e . 

-31 que d i c , n o és una l loança gr '^ tu í ta d ic t ada pe i. simple amor a 

la nos t ra l lengua s inó e l r e s u l t a t d ' una l l a r g a exper i ènc ia a d q u i r i ­

da anant anys i ra^s anys pe l món i t r a c t a n t amb la gent més d i v e r s a . 

Vaig passa r una tempoïada a l es muntanyes d e l Maicantone,a 1 nord 

d ' I t à l i a ,Hi v iv i en p r inc ipa lmen t , i)otser un ienraent ,cont rabandis tes .A 

cada dues cases de qua l sevo l poblat s ' h i ;jodia l l e g i r la pa r au l a : 

AiiBSrilGO.Perb quan entreveu i e is demanàveu a l l o t j amen t o menjar ,us ras 

ponien invar iab lement (jje no en t e n i e n . 

^^^^^•ÀJ^A^dlB'JiitJii U lu^rrm*^^^^^!^ 
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Aquests y in to re^cos i mai dinnimu l a t s sontra'bíafMdirítesjijariaven en­

t r e e i i 3 un d i n i e c t e cjue j o comürenia yerf ect^r^ient . I , e l ^ue r e s u l t a 

encara laés e x t r a o r d i n a r i é^ qiíe.am"b fïna 'barrejf? de c a t a l à i d ' i t a i à , j o j 

tarabé em f e i a com^jrendre d/ ei lr^. 

Un. a l t r e Tet qfie demostra ia u n i v e r s a l i t a t d e l c a t a i è és e i que ens 

esdevingué un coy a Xuserna, 

Jo v i a t j a v a en companyia d ' una ani(^a cata lana «Aquents dona t e n i a 

la d è r i a d ' i n t e r r o g a r elB v i a n a n t s , t a n e In que t r a n s i t a v e n pe l s car re rs 

Go\n e l s que pujaven a l R igs i en f univu lar ,com e l s que navegaven pel 

l l a c deia Quatre Cantona, 

Empaitava decididament e l primer que lim.jasaava per la vora . i j i ue-

raanava, sempre en francèíi ,on era la c a t e d r a l , j e r on es passava per anar 

a 1 ' e s t a c i ó , s i h i havia un r e s t a u r a n t o una e s g l é s i a oa jb i i ca per 

a i l i a la v o r a . 

Dies ha que via t jàvem ,jer' la SuÜsqa de liengun alemanya i àa meva 

companya no es cansava d ' i n t e r r o g a r homes,dones i c r i a t u r e s , s e m p r e en 



b 
f r a n c è g . j j i i ^ Li responien invar iab lement que no ^ínriaven a^iUeiia 

iieni^ua. 

EFïtnvem ntraven^a ot aa de n nombrosos oontf^ de ia c i u t a t , q u a a 

a t u rh una d o na qn e Qa f, tava un a i r e pa se s í v o i , 

-Pardo.n,madame! 

I l i p regun tà , naturalment ,e n francèn,„)er on g'anava a ia Gaaa de 

ia VíLa.Xia dona l i renpon^tí^ ,oorn e i s a l t r e s , 

- I c h sprechen Icein JB'ranzttsisoh, 

Jo m' h i -feaifi a c o s t a r .Va i,̂ : d i r a ia meva amiga en c a t a l à ; 

-lïo erapipif^ més a ia gant ,dana ,lío veun que no t ' en tén! 

}^a 3 e n t i r - m e , e i ro^^tre de la dona es va i i . i u m i n a r . i í i c a t a l à no 

era la s eva liensjua perb s ' h i aoorïtava .P : r i^va un d i a l e c t e romanx. 

iílns vhrem poder encendre , Jo l i vais^ demanr,en c a t a l à , o n era la Gasa 

de ia V i i a . S i í a assenya là ia vora. o 'osada de l r iu i difjué,yoc més o 

menys; 

- A 1 ' ^ I t r a j o r t a . 

Goraprenf?uerera que v o l i a d i r a i ' a l t r a "banda de ia líeuÉGe, 
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Li donàrem l e s gràcief^,sempre en catBià, . ï ï i in h i correspongué en la 

seva l lengua .Res tava a tu rada i gomrient mentre n o s a l t r e s ens allunyàvem. 

Repet ia oomplaguda a q u e l l mot que nosal t res ; emprovem per a s a l u v a r - l a : 

-Adéu33iau! 

Durant la d a r r e r a guerra mundial j o v i v i a a Oinefera .Per a guanyar-aift 

la v i d a , f e i a , e n t r e a l t r e s c o s e s , d ' a judanta d ' yn c a t e d r à t i c de la Uni­

v e r s i t a t , a u t o r d ' una gramàtica i d ' un d i c c i o n a r i en l lengua romanx, 

lílolt sov in t m' e n t r e t e n i a en e i seu despatx a l l e g i r rbmrtjin t e z t o s impre_s 

sos v ingu t s de l s Grissons.Quan la llengua no es tava raasF^a "barrejada atib 

parau les d ' origen germànic - e l romanx a c t u a l es d i v i d e i x en dues iien 

gCíesjUnn per cada u:'ja de les v a l l s que coinposen e i cantó - j o a r r i b a ­

va a d e s x i f r a r - l a periSectanent • 

Entre a l t r e s t e x t o s recordo e L d ' unes caramel les ( ca r també h i ha 

caramel les a l s Gr i ssons) irapresses oe is v o l t s de ^ s q u a i ' i o r i d a , l ' a ny 

42 0 43 .Lleva t de poques pa rau les ,pod ia passar per una composició e sc í^ 

ta en una mena de c a t a l à decadent ,or tof l : raf ia t d una manera enrevesga-
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da ,qua3 i un t e x t au tèn t icament c-itaià de f i n a l s d e i vu i toen tG. 

Que ia i iengua ca t a l ana és actualraant una l ien^ua a u x i l i a r de les 

iienfrfleg n e o i l a t i n e s a n t i g u e s , h o arova e l f e t aegíJenti-

Un araio rae,poeta anfjlén ,eatava j reoarant ia seva x Lisencia tura a n. 

U n i v e r s i t a t d" Oxford quan e s c l a t à la conf l ag rac ió euro^jea .î i o va ^nger 

a c c e p t a t a i ' e x è r c i t yer la g eva raio.-jla .ne**à a Suïssa àrab no s^ quin 

cà r r ec o f i c i a l . 

.ii)l poeta havia t r i a t com a tesir- l i t e r à r i a , u n a crbnica üe l s t r o b a ­

dors araics de Hioard Cor de L leó ,Des i t j ava t r a d u i r a l ' a n g l è s un t e x t 

poè t i c de l segle X I I , a t r i b u ï t a Blondel o a algun a l t r e d e l s seus con­

temporanis . El meu amio a n g l è s , c o n e i x i a molt bé Xa i lengua francesa per\) 

no comprenia ni un b o r r a l l sw la que j re ten ia t rqdui r .Tampoc/ no t r o b a ­

va cap d i c c i o n a r i que pogués a judar - io .Ho va ig fer j o ,un poc d i f í o i l -

raent,grèGÍeg a l s raeug coneixements de c a t a l à , 

Aixb va d e c i d i r a l poeta anglès a e s t u d i a r la l lengua c a t a l a n a . 

Jís va proposar que la h i e n s e n y é s , I , a 1 cap de ooc t emjs . l a coneixia 

força b é . 



Sempre parlàvem en c a t a l à i fin?^ vàrem començar a t r a d u i r p l e g a t s 

"Alícia a l Pa ís de l e s i:Ierave i l e n " «Tasca que va in ter rompre e l f i n a i de ' 

l a guerra quan e l l s e ' n va anar a Sud Àfrica amb una missió di^jlomàtica, 



"Hll ca ta là ,oom Ja s a b e u , i perdoneu que Jo inPiÍBteixi en r eco rda r -von-

ho , no és e i lienfjuatge delBoriraerB hab i t an tn de Co ta iu;jya .Abans de ia con 

queata de l t e r r i t o r i oeif̂  roraanfí pieribla que e la hí^bitantB d e l oaís p a r l a ­

ven un deisnotubrosos d i a l e c t e n oonegutB per ib^ricf^ o ne ra í t i c s . 

Treg-cen ts anya abann de J e s u o r i a t ,elf5 roinans ocujaven una bona par t 

de la Península i b è r i c a «Gom a bons i au tèn t icn . conqu i s tadors j i rap jsaven lúm 

l l u r l i ; nrjuat^e a t o t FS e l s pobles conqu î f̂̂  tB • 
l i (L 

La llengua cti.til^rrja que 1 ' indífjena havi?? començat a emprar oora a 

l i e nr_̂ tia delsocu pa ntSf^s a di r , imposada i e s t r ange ra jesdeviníjué poc a poc 

ia llen£|aa d e l s nont res a v a n t p a s s a t s . 

L' evoiucid d e l l l a t í vu lgar devers elc c^ ta là ,der?ué , ;roduir-3e amb 

una í̂ cran l e n t i t u d , d 'una menera gradua i,amb prou f e i n e s ^jerceptible pels 

que ia par laven l l a v o r s .Probablement oao generac ió ni va t e n i r la sensa­

c ió de p a r l a r una Lleníjua d i f e r e n t de 1̂  oue n-Ln^^en e l s pare^ i e l s 

a v i s . 
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rie3ülta,dooGf5,força d i f Í G i i , o e r no d i r inT>or.?^i'bie,determinar en quin 

raorqent precí.T comença In h ÍR tb r i a de ia iienrjua c.'ataiana. 

Segons Joan Gororaineg,a qui dec "bona javt d ' aques tes c i a r i c i e n , 

icG transforraadons mén notalolee degueren . j rofu i r - se en t r e els segien s e ­

tè i vuitfe·Perb aquegt f e t també r e n u i t a indeterraina'bie ijerquè e iB docLi-

menta de l ' época apareoxen e s c r i t n en un i i a t í decadent e l quaj. QO oor-

respten de cay manera n i a l l l a t í vulgar .oarlat ije LH ocupants n i a i d i a i e c * 

te i b è r i c 0 serní t ic p a r l a t pe l s indírjene'i .Beu é^iser una b a r r e j a de 1 ' un 

i de i ' a l t r e , 

I^ t r a n s f orraació evo lu t iva d e l l l a t í p a r l a t en la Península X b è r i - ' 

oa,dóna també naixença a dues i lengiïes més: e l c a s t e l l à i e l p o r t u g è s . 

Kl c a t a l à és doncs,una de les llení^íSes n e o l l a t i n e s f i l l e s de l l l e n ­

guatge que e l s romans escampaven a t r avé s d e l s t e r r i t o r i s de l l u r vas t 

imperi amb l l u s G l v i l i t z - c i ó i l l u r cu Ltura, 

Q,uan aquest imperi comença a decaure i a d e s i n t e ( j r a r - s e , l l a v o r s , e n 

cada t e r r i t o r i , la íj'ent transforma ia manera de -jarlar serrons les l l e i s 

artmniEiiilièEïjíbGiïraníamib e t imoibç iques i fonè t iques p a r t i c u l a r s . 
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^X f e t yrofiueix dit eren t s i ienít i íat í je^. 

È3 a i x í corn es form '̂' I" -̂r̂ ""-] •'nrníiia de ilengfleïï romanes o n e o i i a t i n e o . 

Aquesta f amí l i a coratJrén,Gom Ja 3a"beu tamb^,Pl Tomaúè^ ,e i r omanx, i* itail>3, 

e i f r a n c è s , e i s a r d , e i p r o v e n ç a l , e i jortufruèn , e i c s t e i i à i e i ca t íuà» 

g 

Q g 

Podem a ip , t i n3 i r 4 nat re è joqae^ ^n \r^ h l r i tb r i a cie ia iiea;_:aa i de ia 

ü t e r n t L i r a catair-neB./!!! període itwoi owpil ,en a a i r , e i període ae ia na^j^ 

i*ri.J:i.tnt '•'OujFírtrroa.Bit per íode va xiua 1« l i de l^eeg le ^uiozè .Segueix ia 

de cadència , a i síjle s e t zè , 

Aquesta decadència c o i n c i d e i x amb ia r^ran renaixença de la üengua 

es B t e l l a n a , i n i c i a d a tan "bri Llantment pe r i iiferquè de S a n t i i i a n a en t re 1398 

i i458 perb no dóna frfjítn po" , i t im "íTinsproy de d.o^ ne,^rieí3 d e a ^ r ^ s , 

i<a renaixença i i t e r à r i a cas te Linns d e l geçle s e t zè ,maíj^níf Ica i d e f i ­

n i t i v a , j a que no a r r i b a mai a una decadència t o t a l , eom la c a t a l a n a , p o t C'Oi 

a i d e r a r - s e com una mena de m i r a c l e . 
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:"ieuneix,en (ja ^e.fTie (Uor ión ,e ir? noms de Cra rc i i . aT0 ,Ce rvaü te3 , ijo^je 

de V e g a , 3 a n t a T e r e s a d ' Av i i a , f í an Joan de ia Greu.Tlrf^o de H o i i a a i , ! " ! -

naiment jCa ideon de ia B a r c a , q u e n e i x e l pr imer any d e l nettle d innet^ : i* 

ajuai-'^ L--- neva merencudír-^sirafi anomenada a in gra nf? ef^cri^jtorH ae i o e t z è . 

Aques ta època és per a i e s l l e t r e s c a s t e l l a n e s e l que per a l e s 

l l e t r e s ca t a i a n e s , e i s e í j l e c a t o r z è , 

La deoadènc in ĉ^̂  \s Llengua i de la l i t e r a t u r a catai..:iner3,a p a r t i r ai 

d e i s e t z è es prnioní^a f i n s eL d i v u i t è i , t o t s e g u i t ve una magn í f i c a r e n a i ­

x e n ç a , , 

Aques ta renaix^nç^^ s ' aferma i exrjansiona f i n a rt^^inmg • d/ ijspanyp, 

inn^^^l l'i'̂ ílfiBTi "'"•'̂ '''''̂ '̂ '̂ -̂ -fV^? ULja a l UvT^a^ïüa^^no ia • j?rnT*T mrín u mrp.nt QU^-

irga3Xa4^-e^4: d o l o r ò q Tet c r̂TnT·J t u o i x o i - j r i n o i p a l oTaJectiii del. j.iFè¥¥grt 

gpTTsTTT .̂ 

De moraent fperb , tornera a l s i n i o i n de la l l e n g u a i de la l i t e r a t u r a 

c a t a l a n e s pe r a poder s e g u i r , e n c a r a que s u o c i n t a n e n t , l l u r h i s t b r i a . 

R e t r o c e d i m f i n n e l s e g l e d o t z è , q u a n L o e s i a c a t a l a n a s ' e s c r i v i a 

e n c a r a en l l e n g u a d ' Oo, 
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Jn poc mén t a r d , l a l i t e r a t u r a Xírica R ' e s c r i u ja en uns b a r r e j a de 

i e s dues iienp:(5es: occ i tà i oataih ,Ï,UÜ ^egle mén t a r d , a q u e s t a iien{;ua 

B ' ha e n r i q u i t i raatiBat d ' una manera reniarcabie . 

i?erb,ja abans d e i aegie cator?;è,elH p ron i s t e^ c a t a l a n s n̂ j em^jraveo 

• la l lengua d ' Jc «Aquesta lleníjua es tava reservada dnicairient a la p o e s i a . 

La n o v e l · l a , e l conte i la ronda l l a , Í?Í h i s t b r i a ,el;^ temen yopuiarrí 

i r e l i g i o s o s , e s cooreuaven j a abundantment a l segle t r e t z è en lien.^'ua ca ­

t a l a n a , 

^Jntre 1160 1 1210,Ramon Vidal de Besa lü ,c omposa una gramàtica ca t a l ana 

l3 més an t iga ú/ una l lengua p a r l a d a , l a qual en conserva enca ra . 

En 1235 neix Karaon .Llu l l ,poe ta , f i l b s o f , a lqu imi s t a , d i t l ' i l · l u m i n a t , 

universalment coneí^ut,{?lbria exceisa de í ï a t a lunya . 

Som a l s e ç i e tret.'^è i Hamon L l u i l e s c r iu to ta VA seva important íss i raa 

obra en l lengua c a t a l a n a , 

Arnau de Vila nova ,personH L5+at c i e n t í f icayfaraós a r reu d e l món,també 

va e s c r i u r e en c a t a l h una pa r t de la seva obra . 

iín 1300 van t r a d u l r - s e a la l lengua ca t a l a na ,a lguns l l i b r e s üe materna)-
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t i q i i e s , a s t r o n o m i a , m e d i c i n a , . • 

SI cèieT^re Joan Jaurae escriu,t3ra"b^ en ont^ilà , u t r a c t s t d ' oftairao-

iogia poc despréo de 1350. 

I un d i c c i o n a r i de la rima e x i s t i a ja en c a t a i è , e n 1370, 

Un d i c c i o n a r i ca ta là-a iemany,f ou r e d a c t a t en 1587, 

L ' a c t i v i t a t delB eBcri .Jtora c a t a l a n s en temen f i l o s b f i c s és també la^ 

t e r e s g a n t s , d e s t a c a n t - s e , yel damunt de y o t e s , l ' o"bra d e l j a esmentat lia-

raon -úLuli, 

El sefíle ca to rzè é s , y e r üsim a ia lienr^un cayfilana,ua s e ç i e de ^ i b r i a , 

dit ant e i qual aques ta lleníjua arril^a a ia seva nièxiïna maduresa i ex^-jan-

a ió l i t e r à r i e s , e s d e v é , a l c o s t a t d e l francèísjuna llenitua i n t e r n a c i o n a l i 

di^üloraàtica, 

Tò-fcg e l s gèneres l i t e r a r i s h i són c o n r e u a t s , 

S ' ha conse rva t e l t e x t d ' o"bres de t r a t r e e s c r i t e s en a . u e l l a època 

en les quals ,se i tons Joan Cor imines,sembla t r ob^'-r-sf' 1 ' orííjen de ia gran 

renaixe__nça d e l t e a t r e ca s t e Llà de més t a r d . 

P e r ò ^ e n s dubte en e l d r e t , o n e l s c a t a l a n s han obt ingut més èxit-ii-l 
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oelebre Qongujp.t de i^fetr.el codi mari de i ' è,jica , e s c r i t en /ii.en.rua 

c a t a l a n a , e s d e v é e l oodi i n t e r n a c i o n a l ée d r e t marí aceej j ta t a r reu d e l 

món. 

A p a r t i r d ' a q u e l l moraent^l' lís de la ilenfrua ca ta lana l i t e r à r i a o ' eg-

tén a una gran p a r t de la nació .Hi p a r t i c i p e n t a t e a l e s c l a s s e s s o c i a l s , 

t o t e s l e s prof es^^ions , 

Üs una època i l · l u s t r a d a per un gran noralire d ' e s c r i p t o r s , l a i o s i "bur­

g e s o s , e l s capdavanters d e l s quals són Bernstt Marge ,ü r sc lo t i üluntaner. 

Aquest líltira , e l raés faraós d e l s c r o n i s t e s de 1 ' Edat Mit jana,va né ixer 

a Pe re lada ,a i ' JSmpordà i ha e s t a t , s e n s dulDtejla f igura l i t e r à r i a més r e ­

p r e s e n t a t i v a d ' a q u e l l s t e m p s : g u e r r e r , d i j l o m ^ t i c , c o r t e s à , h i s t o r i a d o r . . . 

Autor de l e s cèle"bres crbniques que om^jlen s i s regnen s e g u i t s .Comença 

per la h i s t b r i a de l e s l l u i t e s i les conquestes de Pere e l Ca tb l i c i a ca ­

ba amb l e s d ' Alfons e l Benigne, 

Aquestes c è l e b r e s crbniques represen ten un de ls més im^josants docu­

ments l i t e r a r i s de t o t i e l s t emjs . 

Alguns e r u d i t s e s t r a n g e r s iaamratbmffimniil] que he t i n g u t 1 honor de conè i -
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xer , ra ' han d i t que havien e n t u d i a t e l cata î . ,ef5 .jeciaiment per a joder 

l l e g i r d i t e s crbniques en ia llengua en què havien e s t a t e s c r i t e a * 

Un a l t r e c è l e b r e c r o n i s t a de 1 ' Adn t I l i t ja é^, 1 ' h i s t o r i a d o r U e s c i o t . 

Des^StUL la invaRió de Catalunya yer rfio 1 ' e x è r c i t i la f l o t a fr^^nce^es 

i la defensa he ro ica d e l ;jaÍ3 per Pere e l Gran i e l s seus horaes. 

El f e t esdevenia en l ' any 1C85 i , a l e n e s d ' aquentes c rbniquen no han 

e s t a t publ icades f i a s e l seg le din^ietè i,més t a r d , t r a d u ï d e s a i o ' - í s te i ià . 

ICta 1376 a p a r e i x un nou e 3 c r i p t o r » e l qua i en i i e g e i x encara avui amb 

i n t e r è s í e l f i l b s o f i poeta Bernat iifetffe,gran admirador deArpetraroa de l 

qual t r a d u e i x , en ca ta l à , la novè i . la Va l t e r i Crisela .xa seva obra capdal 

és Lo somni,on d e s c r i u , d i s s i m u l a n t - h o en forma de somni ,e l s seus s o f r i ­

ments d ' home incomprès i c a p t i u . 

Sn 1397 neix e l f à t u r f^rnn poeta Au3Ías9March c a t a l à d ' orí.s'en i va­

lencià de n a i x e n ç a , f i l l d e l poeta Pere i-hrch i cunyat dol cè lebre JEoanot 

M a r t o r e l l au to r de la immortal n o v e l . l a c a v a l l e r e s c a T i r an t lo J i lanc. 

Auaias - xvlarch va e s c r i u r e íÈmibrn s e n t i d í s s i m s i un poo en reves sa t s pojt 
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mesen UQ c^f-^l^ molt 3ri"borÓ3;0antB d^ Amor.Gont.q de laort,CantB u o r a i s . 

La p a s s i ó , ! ' í i m i s t a t , ! ' è t i c a i^tiitimnrnent e i mi tioiriLie reü í^ ión f e t 

de do io ï i de f i l o s o f i a , i i inn .ú ren e l Cant Jï̂ n )iritHF^'l. 

Ji]n 1539 e l s poemeB d ' Au3iaf5-i'.ferch 3Ón JuTolicatG i t o t s eR^u i t , t r aau i t s 

a l c a T t e i l à i ,un f^egle mén t a r d , a l l l a t í . 

lía Catalunya naedieval gaudia d ' (Jn-̂  ^ran Ll iber tad de ^Jeüsarnent .Ho 

geraoatra e l f e t 4ue , j a l lavor?! , 1 ' Alcora fou tradiíSt a l G:vtair. .rJn aí^ue-

11a època plena de p r e j u d i c i s , pocn troductor*^ .^onaven fe r -ho ja que Ien 

opinions prconce'budes de 1 ' lU^gi^sia es taven molt a r r e l a d e s a r reu d'-tíuro-

pa . 

Quan la corona de Cas t e l l a s ' uneix a l es corones d ' Arag5 i de Ca­

ta lunya comenya la decadència de la c u i t u r a cata la na.Srnpa1. i ideix la l i -

t e r a t u r a . X e s b e l l e s a r t s •jerúf^n es > l·^o--"''^r. 

ji'l t e r r i t o r i c a t a i r ; , è s a d i r , e l Pr inoi .k . t de Ca ta lunya, ,jer lié ^ue 

un i t a la corona de C a s t e l l a sota üe^ mateix cep t r e jConser'va euca^a la 

sevattíJuepenuència l i s u c i -ccíueuifameut u e l setjle amnmra^iíivuitè. 

Després perí),en la v i fa privada i en l e s e s g l é s i e s e l ca ta là c jn t lnua 



essen t ia iienQ\ia emprada, 

ïïi c a s t e i i h sols es pa r ia o f i c i a iment i en t r e ia gent d i t s d i s t l r i -

í^ida ÜIJ: ant un c e r t per íode yerb m^i e n t r e e in estaments camperoin, 

e c i e s i à s t i c s o mene^ t ra ln , 

Despr^r? d ' n;ijeBt període de deoadènol"; , s ' i n i c i a un període de 

f ranc retro"ba:oent de ia üenrcua c a t a l a n a , 

Ei punt de pa r t i da en pot s i t u a r en e i 18.37) qíjpn B;:n-n;pntnr'^ Corb 

AritjïHj composa la "pŷ .̂ Od-! /i .-̂ •̂--íir̂ ·̂̂ ĵgjĝ ,K-̂ ĉrit"̂  en ud üenA'úïï'tge acura t . 

i " b r i ü a n t ^ue contrafeta nota"blement amb e i que empraven quasi t o t a ©ns 

ei3 poe tes d ' aque l l a època,Se a d i r ; u n i l e n g u a t r e pobre i RÏiojie "bar­

r e j a t de m^ts 5ra-^tellPOB, 

Aquesta Oda ^N/JT'/̂ y '̂̂ \/Vlî  »^^^ com una mena de mir-icle d e l r essorc t i -

ment c a t a l à ,}ï;F3crita per un home LpJip,íml+ in te i . lectua ir; cn tmann d ' a -

LiUeii tempf! ( exac tanen t com raoitn i n t e i , iec^:ualB ca ta iann d ' a r a ) s o i i ; 

e s c r i u r e en o n s t e i i à , i Í 3 1̂^ guatíira que reanima les cendres i í:ibranda mi 

e l foc nou de la lleníjua i de la l i t e r a t u r - c a t a l a n e s . 

Les p e t i t e s fogueren iaoi'uie:^ ,f phi^^ 1 v a o i i , iantB,que cremaven a c í 
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i alJLà a r reu df? Cí.ita iuaya ,a València ,a ien Ba iear3 ,en reaniïnen aral:) 

I ' Oda a la P à t r i a . 

S' en tenen .S ' aj unten .Aixequen l l u r crí lor i c l s r o r c e l amunt, t e r r a 

en l i à .Reanimen e l oor,rni(^ g e b r a t , d e l s ĉ . t a iann , h i des . jer ten 1 ' a a o r , i a 

i i ' e spe rança . ' 

Aquest foc ja no n ' e x t i n g i r à tsa i m^s.Perquè un home genial,Pom^jeu 

Sabrà ha ap l ega t la lleníjua c a t a l a n a , ! ' ha ordenada i f ixada en un mo­

numental d i c c i o n a r i on eln c a t a m n n que entimen l l u r l lengua nadiua,po­

den c e r c a r - h i mmtn 1 ' o r i e n t a c i ó i l ' ajuda que e l s c a l , 

Üespr^fí de 1 ' Oda H/\jiUg\AAÍ̂ ;̂M .̂ l-̂  nof^tra l l e n g u a , f i n a l l a v o r s aban­

donada, empobrida, quan i oblidada ,c ornen ça a re?; aus c i t a r . 

iío és Arilaau n i e l seu amor a Catalunya ni la seva i n d i s c u t i b l e ins ­

p i r a c i ó poè t ica i encara menys e l seu es forç per a ixeca r la lien.:jua 

catalaiíïa ( que no crec que en fes c?̂  p en aquest s e n t i t ) s inó l ' impon­

derab le moment c r u c i a l qu i ,mi racu losamen t ,dec ide ix e l re t robament de 

Catalunya i de les seves l l e t r e s . 

A l t r e s homes,amb t-=nts o més mèr i t s i amb molta més fe en e l c a t a -
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^ ho havien iJrovat j a abann^aenee è x i t . E i f^t vo l que l ' è x i t s i g u i 

d ' Ari'bau i , a f i de GOínptes,qué importa de qui en? 

La líenaixença de les i i e t r e n ïammmm c^t^'-l^nen oomença i am"b e l l a e i 

ressorgiment de la llenf^ua c a t a l a n a . 

Aquesi' reBsor.íjierarnt es fa a yoo a üoo,ara'b c e r t e s v a c i i . i a c i o o s , mb 

c e r t a i n d e c i s i ó . 

De moment en va provar i maldar per a c í i per a l l ^ . 

V e r s a i r e s i prosadors que senten i estimen i i u r i l engua , trelDailen iqo 

l a t s , n o g a i r e e n c o r a t j a t s p e l piíblic ni peln companys,i gens g u i a t s per 

ua c e r v e l l i una v o l u n t a t ferros,com ho serem m^s t r ad n o s a l t r e s , j a en 

ple aegle v i n t , p e l c e r v e l l i Xa v o l u n t a t d e l mestre S'abra i de l s seus 

c o l · l a b o r a d o r s . 

Quants d ' aques t homes d e l n lucents ,amb t a l e n t i vo lun ta t i n d i s c u t i ­

bles,"gegeren f r a c a s s a r l l u r s es forços oer manca d ' encoratjaraent im 

a j u d a . I a fe que umr&ÈmmïnroiinHiirbHira en ca l in de corat!?e i de vo lun ta t per a 

e s c r i u r e en cata Là en a^ue i la època de vocabu la r i ba s t a r d i t z a t i o r to ­

g ra f i a a n à r q u i c a . 
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Era iJ iauria c i t a r aquí to tn el-; noms de ÍFÏ ütiraerR i.jeoner3 cle la nos t ra 

gnan Renaixença i cada an^ de i lug o"bres yerb e i r e d u ï t e spa i de que d i s ­

poso en aques t opUTCle no m' ho ^jerraet. 

Recorda ré ,pe rò j joan Gort̂ ^^da ,que ooo tempR de^yr^n d ' apa rè ixe r tdmm -* 

i ' Oda h/{j\l^.^^^Ji^ d ' Ari"bau, t r a d u í a i c a t ^ i à "L·i l-'u^ritiTra" .Albe r t V i d a i , 

au to r d ' un d i c c í o n a r o a t a l ^ - c a n t e i i è que no crec que a r r i b é s mai a p u b l i -

ca r - se*Pere i:lata,que en 1836 publ ica un :)oema ;ÍJO vot com ;lert«i^gre ^ibèríf 

n i a , a u t o r d ' un d i c c i o n a r i c a t a l à amb cor resy Jndència ca Ü te l l ana i l l a t i ­

na •• • 

Joaquim Rubió i Ors , so t a e l pseudònim de "ZiO Gayí:er d e l Llo'hre^at", ÍJIÍ-

b l i c a poeeies en c a t a l à en e l D ia r i o de B-^rceXona , 

Rubió i Ora,és c o n s i d e r a t yer Micoiau d ' 01weer,com un d e l s i n i c i a d o r s 

de la nos t ra Renaixença: "iül primer que as.)irr^ a f e r -ne rerssb de 1 ' ànima 

ca ta lana , " 

També per a q u e l l temps,Miquel Anton í-fertí,-jublicà un r e c u l l de poes i s 

aplegades en un volum sota e l t í t o l tíiiàirrànies de viudesa* 



Jía i359 ee res ta l^ le ixen e^s Jocn ï ' i o r a i a que havia fuadat a Barce­

lona e i r e i Joan Primer en i ' any 1396 i que ,duran t un llt^rg per íode 

( e l més c s t a B t r b f i c de la Decadènci?^) no n ' havien c e l e b r a t a Ca ta lunya . 

La r e s t a u r a c i ó d e l s Jocs F l o r a l s re ir'^senta un f e t capdal en la h i s t o ­

r i a de la Renaixença .Ko solament a fec ta e l s poetes i prosadors de l l e n ­

gua ca t a l ana i e Ls a u d i t o r s i lle>^jidors de Ca ta lunj^a, s inó que es conver­

t e i x en un impor tant íss i ra esdeveniment sòcial .^Qgeicom sem"bisnt a la f e s ­

ta de 1 ' ad jud icac ió d ' un prerai de nove l · l a en e l s nos t r e s d i c s perb 

amb molta més r e p e r c u s s i ó , S i s i n t e l · l e c t u a l s i la "burgesia ferce l onesos , 

esperaven e l dia de l s Jocs l^'lorais a;i"b cande i e t e s .Xies dones es t renaven 

v e s t i t s , e l s homes h i anaven amb peça il'-^rga i b a r r e t de copa.Ss f e i en 

p re sen t ac ions i es renovaven c oneixencen .I,mf^rí d ' un casament es concer­

tava de r e s u l t e s d e l s Jocs J í ' lora is , 

C i u t a t s i pobles impor tan ts de Ca-t-a lu nya , organi tzaven també f e s t e s 

p o è t i c o - i i t e r à r i e s i la r e ina de la fpst^i p-.devenia un e s t e l de primera 

magnitud en la vida s o c i a l i l i t e r à r i a .Sov in t , e 1 .joeta guanyador de la 

f l o r n a t u r a l s ' h i emrauilerava . 1 s i no e l l , a l f jun de Isgirafflrtmffl mantenedors 



0 portem premií t ts · 

Le^ cases l3enestantg i f i n s Ien nobien,consideraven un honar 

que un poeta guanyador d ' una f Lor n a t u r n i e n t r é s a foriTiar pa r t de 

la f a m í l i a . 

De r e s u l t e s d e l s Jocs i^lorals i de 1 ' atmosfera que es creà a i 

1 ' entorn de la f?aia f e s t a «es form^ un ^ru > anomenat Gj-ai Sa"ber» Cada t: 

un de l s components d ' aques t gru:» havin de c o l · l a b o r a r i c o n t r i b u i r 

a 1 ' esplendor de la Renaixença Oa t'̂  1'̂  na • 

'^l formaven , e n t r e a l t r e s , F r a ncesc P e i a i i Briz i ü'Iaspons i 

Ijabrós pare d e l nos t re venerable amic Prancesc Maspons i Ana ' laae i l . 

í ' ranvesc P e l a i i Br iz r e c o l l i a cançons po_,)Ulars «rreu de Cata­

lunya,Maria de Be Llooh aplefjava l legendes de d i f e r e n t e s regions,o-fes-

pons i jjEibróg es dedicava a c o l · l e c c i o n a r jocs d ' i n f an t s de t r a d i c i ó 

ca t a l ana que havien de formar un o mes volums,VEÍ iuosa aportacic5 a la 

c u l t u r a d e l p a í s . 

Un a l t r e íjrup anoraeoftt J.oventut formà una r e v i s t a que publicava 

i n t e r e s R a n t s t r e b a i i s en cat'^i*^. 
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Es formaren tara'bí^ noug i cnda vegada més nodr i tn gru^s d ' e x c u r s i o ­

n i s t e s .Aquests grups r e p r e s e n t a v e n , 1 segueixen r e p r e s e n t a n t encara ,un % 

paper molt importf^nt en e i ressorgiment c a t ^ i ^ . T o t s es tnn animats d e i 

més pur e s p e r i t c a t a i a n e s c i en i i u r esf ' i tge s o c i a l mai no h i f a i t a una 

s a l e t a de confe rènc ies on acudeixen i d i s s e r t e n personatges més o menys 

s i g n i f i c a t s , u n a gran ") p e t i t a Taüaüoteca raes o menys r i c a i organi tzada 

i , q u a s i sempre,un mestre de c a t a l à a j.a din;_)osÍGÍó d e i s soc i s que vulguin 

conrear ,pratf i t ic r̂ i e s c r i u r e aquesta Llengua. 

Així HBteix s ' incor^joren a l moviment r e s s o r g i d o r e is primers n a r r a ­

dora,novè 1. i i s t e s i a u t o r s dramàt ics amb més o menys puresa de ^.èxic i 

d ' o r t og ra f i a .AaiamRecordarem alguns noms per a f e r -nos raiiior c à . r e c de 

l a ra gni tud d ' aques t grsn moviment r e n a i x e n t i s t a : 

Sraili Vilanova,am"b una v a r i e t a t i o r o l i x i t a t ben m e r i t b r i s , e s c r i u i 

publ ica q u a n t i t a t de d e s c r i p c i o n s de costums d e i país plenes de vida i 

de g r à c i a , 

l í a r c l s 01 Ler ,després d ' haver e s c r i t en c';nte i i a , e s d e c i d e i x , a i n s ­

t à n c i e s de l s seus arrjioa,a provar for tuna en l lengua prOpia .i?ublÍG3 la 



Beva priraera compoeioió en cata là ;CroquÍ3 a l natura X,23>e3prés, la aoviàl.i, 

La. JPapalXonaAquef^ta n o v e l · l a és considerada com una v e r i t a b l e r e v e l a c i ó 

d ' un gènere nou i t m d u ï d a a l c--iBteilà i a l francï^s. 

Sefjueixen;lBnbel de CralGeran. l ' '^Boanya po'bren.Xa f e b r e / à' o r . 

La b o g e r i a . , , . 

Amb menyn e n c l a t perb amb iffUr̂  IB raèrits,Vida L i Valencianu havia 

e s c r i t i p u b l i c a t .La famí l ia d e l raen d e l s Salaers .I ia vida a l CarnpaHonaa·.: 

d^ e s t i u . , . 

Mart í Genis i A.^uiiar yr^^^nta J u l i t a , I i a r e ina d^ Cadí ,Sota un Tarot 

Marià Vayreda es fpt cè leb re amb La punya ladaraHecords de la d a r r e r a i 

carlinada.Sanf:; Hova^... 

Haraon C a s e l l e s , u n e s c r i p t o r di^ne de fi(?iírar en qua lsevol .-intologia 

un ive r s a l , pub LI:G-̂  JJJls Sots :ger<^steGs ,Les m u l t i t u d s . , . 

Joan Pons i ílasgaveu e s c r i u poemes i n o v e l · l e s d ' un sabor popular 

i cos tumis ta n o t a b i i í s s l r a s , e n t r e e l s n^r^ii^ y^.uadres en Prosa,Xa co l l a d e l 

c a r r e r , L ' auca de la Pepa,A matadegolia i a l t r e s , 

Joaquira lïuyca e n r i q u e i x la llen^^ua ca ta lana amb les seves obres ira-



25 

morta IgtJaqobé i l·^i. ren ^e Tren t^qua t re 

V í c t o r Catni..^,OGaterlna Ai"bert,f=iortoí=?araent viva enoarz perb j a nona­

genàr ia , re t i r? .d .a de l raón ü t e r i ^ r i d ' ung nnys e n ç à ) , i i , l y a t r a eX f i ­

na l d e l dinou i començament d e l v i n t amb ieR neve^ f̂ ran*̂  obren ; S o l i -

tuà,iJraines rLira_lf3»0'- îref=i VÍUG , . • 

Prudenci Ber t rana es r e v e l · l a a l raón de ien i l e t re í^ ca ta ianeB t o t 

JL33t e n c e t a t e l ooraríiéra segle v i n t è «BJibli ô  '^a. seva primer.^ n o v e l · l a 

Jo?3afat e i 1906,Aquesta obra 1 ' a c r e d i t a t ò t s e g u i t com a gran n o v e l . l i j 

ta i és t radu ïda a 1 ' i t a Lièi i a 1 ' alemany. 

K o v e i . l i s t a i asr^aginta d e l f i n a x d e l dinau , é s també ^-^re CorkMines 

i ;iuntanya au to r de Presons imartin^ries ,In vida a u s t e r a .Sor eo d"' amor 

s e r e n e s , . • 

Dels grans poetes d e l fin^^l d e l dinou he de c i t a r ,en priïner l i o c . 

J a c i n t Verdfiguer,que en 1883,data g l o r i o s e en t r e t o t e s per a Ices lie%*í 

t r eg c a t a l a n e s ,dóna a conèixer e i seu formidable poema ,.L 'At l àn t ida , 

aquwll que ,quas i cent anys m^a t a r d , e l mon sencer coneixerà pe„ i . mu­

s ica de ivianuel de S 'a l ia , 
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Joan l'ía rafjn i i , e i méB profund i -^ihor^ exqtJ is i t de IÍÏ üOeten,f i i i . t a r ­

dà de la Renaixença i tan a c t u a l com e l raé^ modern de In d e l aeíjie v i n t . 

Gabr ie l Alornar e l de l i c sd ínn im Rutor de ^ïoeme^ íniD'blida'bies i a l t r e s 

que inraento no poder c i t ^ r . 

Ï ' ' Í 11B i a lhora fo r j ado r s de la Rena ixença^RÓn també e i s a u t o r s de 

t e a t r e e n t r e ein qu-ils c a i c i t a r en ;)rimer l l oc a ï ' r ede r i c Soler «Seraf í 

•Pitarra reconegut en t o t e l ja in com a v e r i t a b l e fandatior d e l t e a t r e 

o a t a l à . 

Gonrad Roure qiae nrab e l pseudònim de BMI BunvefTueg esc r iu no;jbro-

3e3 obre?^ t e a t r a l a :Lfna noia és ijer un rei,üja vida a 1 ' encant i a l t r e s . 

I gnas i I g l é e i e s , t an in jus tament ob l ida t i posat de banda. 

Anftel Guimerà,autor popular iss i tn que no passa de moda encara que 

no e l r e p r e s e n t i n . 

Sant iago H u s i a o l , d ' inef'^ble i f i n i s s ima i r o n i a , a qui debem t a n t e s 

hores de sà i d e l i c i ó s e s b a r j o . . . 

Perb ja hem anat massa Lluny en L- c i t a d e l s noms de l s conreuadors 

de la llenguM ca t a l ana de f i n a l i començament de s e g l e . 



Ara, s o l s HUHfflramraraatam ew manca a^nenyalar i ' existèocici de l e s pr ime­

re s pub l i cac ions ca t?", i a n e s j d i a r i s i r e v i s t e s , 

i3n i 8 7 i j a es pa"biicava un d i a r i en ca tn là en forma de r e v i s t a ;X/a He-

naixenga .In qu^ni , en 1872 era dirifrid^ï î e r Angei G-uimerà.A xjart ir de itíüX, 

•La Rennixençn es conve r t e ix en d i a r i , 

liJn 1899 comença n p u b l i c ^ r - s e e l di-^ri Xa Veu de Cata lunya, 

}ín 1907 es i'unda 1 ' I n s t i t u t d ' iiJstud.is Oatnlr.ns _ ,és H d i r ; l ' Aca-

.dfemia de la Iileni;?ua Cata iana , I , a Iguns anys més t a r d , l a }<'undaGió Bernat ivlet-

ge que pa t roc ina Prancesc Gambo, 

Aquesta fundnciò ha p u b l i c a t e l s c i í i s s i c s grecs i l l a t i n s en c a t a l à 

amb la prec iosa c o l · l a b o r a c i ó d ' e s p e c i a l i s t e s mo.it competents i un r e su l t a -

t a t c u l t u r a l notaTj i l í ss im. 

So 1931,amb 1 ' esdeveniment de la "̂ e níblica Ks^janyola i de la Gene­

r a l i t a t de C a t a l u n y a , e l c a t a l à reprèn c a r à c t e r o f i c i a l . 

Ja t en in un ex tens i ben red'^ot^t d i c c i o n a r i de la i^einfíua c a t a l a n a . 

També tenim un ) dos d i c c i o n a r i s ,ca ta là-ca s t e l l à ,ca steiièt-Ga t a l à ; c a t a i à - a i e -

ma ny ,a lemany-ca ta l ^ , f sa n C&R-oa t'Í la 
^ •^'^»catal?.-frnncer,,etc. e t c . i un í^ran 
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d i c c i o n a r i c a t a l à àrab t r -^ducc ió c a B t e i l í ^ n a , f r a n c e s a i anf^iena de cada 

mot , 

ïïn i e 3 e s c o i e s d e 1 ' Ajunt^iment i en l e s p a r t u l a r n ^ e l s aluinner; a p r e ­

nen e i c a t a l à a l h o r a que e l c a s t e l l à . 

Í33 funda un oreini a n u a l de novè i . in : e l fyr j - - i [-^H:;^;!^"TaT^/-i r.rij.^rt-í-

Ein Joon F l o r a l s ne c e l e b r e n amb un e s . j l e n d o r raai v i s t , H i c o n c o r r e n 

e l s m i l l o r s i joeten i proí^adorR de la llenn:ua c a t ^ ^ i a n a , ! la f e s t a , a i Pa ­

lau de la AÚ3ÍC3tés y r e s i d i d a oer l e ^ orimerer=i a u t o r i t a t s o f i c i a i ^ i de 

C a t a l u n y a en p r e n è n c i n trjr"7T]1, l e r n ~ l railfll de o iu tadanf í e n t u s i a s t e s . 

Len empre se s e d i t o r i a l s e s m u l t i p l i q u e n . 

T o t s e l s ax jaradors de le;^ l l i b r e r i s e s t a n p l e n s de l i i b e r s en c a t a l à 

P o e t e s i n o v e l . i i s t e s j V e u n e p u b l i c a d e s l l u r s ob res i l l u r s t r a d u c ­

c i o n s àrab una d i í j n i t a t e x t r a o r d i n à r i a a i ' a l ç a d a de qu: · i isevol ;oaís eu ro ' 

p e u . 

Ttohora v o l ai . jrendre a l i e f j i r i '̂  e s c r i u r e en ca t a ' l à .tT, tn"t~"d. ^ iTïï^rr 

^^g:J:g±a:r+'l·---eti-f^T?a~^r'^^ 1 ^ eBf 0n^r:?• mgnt do QP- tri lU ̂ y^ i 
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l̂íin iOSO-rferige-la gu^ -̂î ^^^^g=^=^3 -̂̂ 4:iy-a,̂ :j»?sea^a=rtt̂  decadèocia de 

ia lieníjua CBtal?,na «Perb aquest^í decadència es difeïsencia de ler, a i t r e s 

en qué,a.l mateix tempa que tn. raajor.i.^ dein -̂-̂ -t-?̂  î r̂iPî  ff y itirr î 'iji·! j ^ jip-·r er,-

p e t i t p r a o t i o o per snobíf^rae,adopten e l castel l?^ cora allenjjua parlada i 

e3cri ta»ai í?un3 es desviuen i consa^-ren llurf^ es forços a conservar i per ­

fecc ionar e i c a t a l à . 

'D' aques t u Ltims en parLarem més tard# 

fli per a formar un j u d i c i deX dran?^ Lin.TÍla^tic de Catalunya ens "ba-

sern en e i nom'bre de f a m í l i e s c a t a l a n e s que,encara avui ^des^jrés de més 

de v i n t anys de no rma l i t a t sooiai^ano pa r l en ,no llefjeixen ni esc r iuen e l 

c a t a l à , t e n i m d r e t a qu-^lif ic ' ir -^rmnrif- h ,noH com la d ' una nov..: decadèofl' 

eia de la nos t ra iienftua,una de les més c a t a s t r b f i q u e s . 

Analitzem f reda'oent, o'bject ivament , e i panorama que o fe re ix la nostr:" 

j oventu t . 

D' aquesta j o v e n t u t , e l s menys de trent-^ anys,^!?]!: a lgunes ,no ^aires^ 



51^ 

excepcions ,no . l l e g e i x e n mai un t e x t en c^ ta là .Pre tenen qoe no i ' entenen, 

(m'^o h^a d i t oent enarn de ve;?r--,deq) per "be' que a caî fí i i u r e i p a r l i n srab 

e l s paren i ei^ german3·Aixb,n!^tur?-"'Imeint en t r e í^ ra í l i e^ de la menestra* 

l i a 0 d e l poble ..Ln (jent r i c ? o "bene-^f^nt nomér; pari;^, llefjei i e s c r i u e l 

caf^tel lh , 

"üli co^Tt'íi'n de congiderar e l c^Btef.1^ cor] un llvyngua d i Ttinijida,a l i b que 
ge 'n diu de tiinniííim "bon to«no ér, c^^a nova.X^^ d^riís tra començar a l aegie ~ <u£à^ . 
d i v u i t è en e L monent de la Bubmimló on+·'L-·nn P xe^ :̂ rHB n/^'g'pany·nL-GÍ,1 

la cof5?i ha con t i nua t aiíib puf^e^ i "baixer? 

e l l l a r g de la h i s t b r i a . 

•ff^-^-^al-ítTc^. 101 

Avui, e l f e t l·ir^ pren proporcions in^oq^jit-'d'^n ,lfi a i t - i i la n i t j a na bur­

gesia,amb al{|unen excepoione ,connidera e l cataL^J com lína Llengua i n f e r i o r , 

inaigna ue l l u r r e f inada d i s t i n c i ó , b o n a per a i 3 pagesos ,per a i s v i l a t a n s 

0 per a q u e l l s ér^ners,vagues i absurds ,HHP -̂• n nomenen ;joete? i per a unn 

c o l l s üe d e s o r i e n t a t s i sorniauors que s'' obritinen a c u i t i v a r - i a no s o l a ­

ment en converses fami l ia rB i soci-; IT ,q j.nó a l lerrir-larna e s o r i u r e - h i l l i ­

b r e s . 
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I - ' -n-^ creuen o ^jretenen fer creure,enc-^.rrj,que é^. un a i a i e o t e , 

D' aquesta d env i ac ió deíB c o r r e n t s n.nturals en r e s u l t a un grarj t o r t 

jjer a iee duea ilenírflen: ia cafbeliana i ÍR c^-^t^iana. 

Si aque i ln o n t / i - n n que han r^hoiit ÍP. neva,voien un c i i3 , to rnar a 

p a . r i a r - i a , h o fan àrab una innoble b^rrej-i 6- Ien dues , 

quant ai. cr^ste i i à , l lengua v i r i l , r i c i i rmtisnd^.ha nofer t des de la 

invas ió o-t'-l'=na en e i sneus dominis,UÜ c a t a s t r b f i c enijobriraent corr i ï^ t iu 

A primera v i s t a , s emb i? d i f í c i l que la invas ió de l s c a t a l a n s en e l s 

dominis l iní jClíst ics d e l s c a s t e l l a n s yuí^ui pe r jud ica r la llení^-ua c a s t e l l a n a , 

par lada i e s c r i t a , 

Perb s i es té cura en observar amb imparcia lit^^t i i n t e r è s la força 

d ' adap tac ió i pe r suas s ió d e l s ca ta la ns,comprendreu f.^.ciïraent que no exa­

ge ro . 

AI catni?*i ne l i d e s v e t l l a 1 ' e s o e r i t combatiu en l e s c i rcumstanc ies 

més d i f í c i l s .Es t? i . avesa t a l l u i t a r amb eL centr- ' l i sme que l i hr: complicat 

1 ' e x i s t è n c i a perb no l i ha p r i v a t de s i tua r - s e . I ^s,Just^^.ment,per a mmiíjaají 

s i t u a r - s e que s ' ha posat a p a r l a r a t o r t i a d r e t en c a s t e l l à . 



P a r l a n t en o a s t e ü h B ' ha in t roduSt en e l s ni.ini-!t'^ riR,hn obtinírut ^e r -

raisos e n p e c i a i s . S i no ha ítcon!3efji.j:i t i n g t a i . i a r un'ï i n c t í s t r í a o un coraer* 

a Barcelona,;!í M'inresa o a TerraF5í^e, 1 ' hs i n s t a l · l a t a Jifedrid,a Saragossa o 

a S'Gria.ü B' ha ar^sociat ,aquí ,ami: indupi t r ia i o coinerciants d ' í U t r e s te r res 

Ha enviíi t e l s ^eus f i l l s a e n t a d i a r ^ 1'̂  cny i t a i .Ha aconsegu i t per 

a e l l s c à t e d r e s u n i v e r 3 i t ^ r i e s j . l a d i r e c c i ó d ' importants negocia.iSn poques 

p a r a u l e s : la geva ambició 1 ' hs dut ^ p a r l a r c?5 "^tell^,mentre uno a l t r a s è ­

r i e de cf^tainng ho f e i e n línicntnent per a fer-^^e veure 'B^j^i.-ciyi'ir riT*^" ̂ '^^'^^^^^« 

i íntre tjng i í^ltreer ent^-in con t r i ' bu in t '-̂  1 ' empoT^rirnent a c t u a l de le3 

i ie ngflea c a s t e l l a n a i ca ta l r ina , 

líamentabie e v i d è n c i a , j a nue cada una d' aques tes llengiües possee ix 

q u a l i t a t s d ' e x p r e s s i ó i de f i no r que l i són y rbp i e s , ifben p a r t i a u i a r s a l 

políle que leq p a r l a , e i qua l l e s h^ forj^.des i mat isades a poc a poc,a t r " v é r 

de s e g l e s d ' h i s t ò r i a , s e g o n s les seves nece^nitatf? temper?imentais i n e n t i -

raentr. I s , 

Jn v a s t e l l à hs d ' e x p r e s s a r - s e en c.istell.*i i un c a t i l à en c s t a i à . l í o per 

o r g u l l nac iona l oi per o"bstin=^.ció ni . fa t u ï t ? ' t , s i n ó p'-^rquè és en la seva i 
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prbpia l lengua i,úaÍGri\neíit en i^ '-'̂ "•' prb^jia lienfjun que uti poble s e n t , 

pen3S.,s ' expressa amb c l a r e d a t i n?5 tur*^ l i t a t . J ï n tr?iGtar de f e r -hü en 

una a l t r a # q u e ha aprbs pe b que no ĥ ^ m'^rast,tradueix inconsc ien tment , 

c o n t r i b u i n t a i x í a poc a poc,a 1 ' empobriment i decadència de i ' idioma 

que p r e t é pnrXar. 

ÏÏln c a t a l a n s tenim la paraula f à c i l i 1̂ . v^rbola abundant,Sora h o s p i t a ­

l a r i s de mena i c o r t e s o s amb e l s f o r a s t e r s . 

Sempre estem d i s p o s t ^ respondre en la l lengua en que hom s e ' n s a d r e ­

ça per poc que In coneRUera, t a n t s i es c s s t e l l f ^ , i t a l i à o f r a n c è s . 

El c a s t e l l i ^ , t o t s ens pensem s a b e r - l o . H ] 1 parlem amb convicc ió i desem-

baràa aense r e p a r a r g a i r e en l e s f '^ljes que fem,Aquest deserabaràs acom­

panyat de Tamriures c o r d i a l s i abund" nts , t u s t a d e t e s d ' espa t l l a , c o n t r i ­

bueix a irapres?iionar favorab lnen t a l nos t re i n t e r l o c u t o r . 

Sempre que no es t r a c t i de castell'^^ns c u l t e s .ami nts de l l u r i iení jua, 

i amb coneixements s u f i c i e n t s per ^ descobr i r le^, nostre'-- f a l t e s (cada 

dia n ' h i ha menys d ' acMjestn mena) a forç'^ d ' e sco l t a r - n o s f e r -ne es 

posen inconsc ien t-me nt a i m i f r - n o s . 
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"Ko m?[T,ya tengo prou*'·"Kl paiet?=í no v iene" .lícpie io cLiíjai3,Ghioa". 

Aquestes f r a see c o r r e n t s uaaden per gent üo cat'"? i ana , i es sentireiTi 

a cadíi mornent. 

ïïn "boca de fçent for?ï:^terR»demiD3tren que ja ein h i hem enooraanat l e s 

nos t rea f a l t e s de oasteüj^i . 

Cada di-a que paBBen minera a q u í , é s un dia més de p e r i l l per ia pures 

de la ixengu;=t c a s t e l l a n a . 

Els que viuen n Catalunya jgenne f̂ er catJ ' iana ( i Dĉ u sf̂ ïp s i són coli.a) 

no nprenen raai e i c a t a l à perb desaprenen e l c í í n t e i l à . 

Poquet a p o q u e t , l e s f a l t e s apreses d e l s cat^il^ns se l e s encornr.nen 

e l s uns a i s a l t r e s , i t o t s plerj-^ts scabem per no saber s i e i que parlera 

és CB s t e l l à 0 c a t a l à . 

També s e ' ' i s encomana e i nos t re accent,t?^n )6ort , tan p a r t i c u l a r '^'xnb 

l e s voonls ober tes i neu t r e s ,ga i rebé ira •)ract icnbles per un c a s t e l l à o çiam 

pen insu la r no c a t a l à . 

Aquestes v o c a l s , e l l s m a r r i b e n a dorainar- ies mai.ïïn canvi perden la 

n i t i d e s a exp ios iv - ĉ  r> .tes vocnis o*íste lla nes que són in tbnica de l ben 
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p a r l a r de ia mesetn . 

E ls c a t a l a n s pa t im, en t re í5ltres,doí^ r.veu^, ifcperniHtents d e f e c t e s : 

1 ' amor '̂ .1 prunny pe í raitjà d e l t r e b a l l o de ta i n ' r i f j a , ! la I n e v i t a b l e 

v a n i t a t pròpia d e l s pobles raediterr^Tnis. 

Qui sap 3i en aques t defeote*^ fq'Je menen f i t ^ l m e n t a 1 ' i nd iv idua -

i i s rae no es t rob-^r ia , r^inó totfi ,n Ime nyp; bon^ pa r t de i ' explio?icào^ de les: 

nos t r e s e t e r n e s d e r r o t e s p o l í t i q u e s . 

C a s t e l l a , orgu Liogai aus t e r a , pobra i v i s i o n à r i a J íS±ae t una i a l t r a 

v o l t a a t r a v é s de la h i s t b r i a f Gn ta iunya ,rÍGa i t r e b a l l a d o r a , i n t e l · l i f j e n t 

1 f l e x i b l e . 

lï'ins ara\ no hn. t r o b a t una e x p l i c a c i ó prou c l a r a i convincent a l ' e ­

t e rn drnma. 

Perb e l ca t a l à , ma nen t de l e s grans q u a l i t a t s hero iques i domin^i.ots 

de i c a s t e l l à , e n pos^^eeix uaes a l t r e s que e l fan f o r t i preponderant en 

a l i b que afec-t-=-> 1^ p r o s p e r i t a t econòmic;^ s i no p o l í t i c a , d e l pais.Henega 

de la seva Llengua s i c a l i quan c^ l ( i ' exemple e l tenim a r a ) o f i n g e i x 

r enega r - l a s i a ix^J l i bas ta per a ob ten i r e l que es yroposa. 
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j]l que expiiC3 e i caB a c t u a l , 

Moits d ' aquents cat?aianí=í que 3 ' hpni posst ^ p'-^rlar i a e s c r i u r e t ini-

cament en cap?teilíi ,r!rn"b If^mentalole de t r iment de ia l lengua cap! te i lanajha-

V2)en v i s c u t i ' època de la G e n e r a l i t a t de C-̂ -̂ "•'lunya ,quan e i c a t a l à era 

l lengua ofici<il i e l l s en g l o r i e j a v e n de y a r l a r - i a , I L e g i r - l a i e s c r i u ­

r e - l a . 

IilavorB aques t conreu de la llenfru'i m^^terna no demanava cap renunci . . , 

G^v B?iorifici ,Gap pèrdua de diner^ï ni d ' honorB.Al c o n t r a r i , a j u d a v a a 

g u a n y a r - l o s . 

Avui t o t ha c a n v i a t . 

Aquent homes,excennivament pr^^oticn,han d -̂~ixr.it l l u r l lengua matern'' 

de "banda com una v e l l a cr^nis'^ in t i t i L * ^ i ^ tjHrtr^anJ,,a--g^gji>-íft-.,,aJ.^^ 

De moment e l c^ ta l^ no e In intere^ísa .Usen a t o r t i a d r e t un c a s t e ­

l l à defec tuós i malsonant que elLs consideren ind i spensah le a l l u r s ne-

g<iici3 o,siraplen]eiit,a l l u r v a n i t a t de gent di3tinf?ida .1 e l s negocis 0 la 
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v a n i t a t són arguraents de pes . 

Aquest e s p e r i t Gomereia l ,aques t oportunisme o aques ta e l a s t i c i t a t 

raentl·li s ó n , p o t s e r , q u a l i t a t s aprecinl3ies.B.^rre jnden Rxrib un poc d ' i d e a ­

lisme ,ho Terien enacara més, 

Per aqiíest c-atalíins ambic iosos , yrc^c-*-ics o vn n i t o s o s , 1 ' lis i 1'' a"bU3 

de la l lengua cq'^^tellan^i no s i g n i f i c a ,raalaur-'l·dnraent,ni amor ni res^jeote 

a aquesta l lengua tan ^dmira'ble· S ign i f i ca , simplement, la convicció de 

f e r - h i ne.gocijde l l u i r - s ' ' l·ii o de l)adoquejar davant de l s companys. 

Accepto que e l s negocis són e l s negocis,com dioen e l s a n g l e s o s , i que 

e i d iner que s ' h i guanya f a c i l i t a / la vida agraúaole i còmoda (coses 

a l t rament respecta"bies) i que ,per a oh ten i r aquesta vida agradalíle i 

obraoda ca I s a c r i f i c a r la l lengua materna,( l ío pode • e x i g i r a cap c a t a l à 

que posi i ' i d e a l p a t r i peld"imunt de les ex igènc ies s o c i a l s ) ±^erO,i 

a q u e l l e s f a m í l i e s t o t s e l s membres de l e s qua ls són ca ta l a n s , f i l i s ,paa?es 

r e s , a v i s , p e r què par len e l c a s t e l l à a casa e n t r e e l l s ? 

Oap l l e i d e l govern c e n t r a l no obliga a l s c a t a l a n s 4=a pa r l a r c a s t e l l : 

ni en societ^-ít ni en f amí l i a ,Oi més,a la Dipu tac ió ,a 1 ' Ajuntament,a la 
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Delegació d§X Tre"bail ,a Hisenda,!-?. rn.^jori?i deig eríi.Ueats oa taxans^jar-

Ien en o^t^ri-h r\ qiíi -vulf.rui p? í r Í3 r - Io , 

l í a lg ra t aquegtee f a c i l i t a t s , m i l e r R i milerB de c a t a l a n s , s o b r e t o t 

e l s que no passen de In t r en t en ·n , ! es consideren dist ini^út3,seíTueixen 

parl?int e i c a s t e l l à en s o c i e t a t i en famíli .^. 

Jül cat í i là , p o t s e r no 1 ' han sr^but raai "bé.Perbjsi l ' han sabut alguna 

vegada,a força úe no p a r i a r - l o ni l l e g i r - l o , q u a n volen r e p r e n d r e ' l e l 

deformen , 1 ' a d u l t e r e n . 

Q 

Q Q 

Una a l t r a de l e s c i r cums tànc ies que c o n t r i b u e i x a empobrir la l l e n ­

gua ca ta lana p a r l a d a , é s la immigració sera^jre creijsent d'' espan^^olaís 

Cata lunya, 

Tot Sspnnj'·a de nord a s u d , d ' e s t a oes t , a exce:)ció po t se r , de l e s 

p rov inc i e s basques , cons ide ra Catalunya cora una mena de Xauxa, 

Amb 1 ' esperança de t r o b a r - h i t r e b a l l , i un-̂  vida més c o n f o r t a b l e , 

s ' h i p r e c i p i t e n f-^raílies s e n c e r e s · S ' i n s t a l · l e n en qua l sevo l i i o c ; e n 

les cavernes de l e s muntanyes ciraumdant3,3ol3rp + n+ « -D 
fauurexo^ a Barcelona,en 
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cabanyes ,eü "barr^-ques i^iJ-rovitz^des *l,nei'úore,o qtjaoi sempre ,s i no són 

uns ije r f e c t e s d ropos (c93 que no s o i succe i r jerquè e l s que mandregen j 

Ja no es raouen de oasa) re ïxen •; c o l , ioc-^r-se en un Xioc o a i t r e . 

ÏÏXs f i l i s d ' nques ts nous i govint no empadronats ciutadanr3 de Cata­

lunya,van mén t a rd ,3 1 ' esco la ,Ks comuniquen arcih eIB companys de ciar^ 

se i amb e l s ve ïns d e l carrer.Amb 1 ' e l a s t i c i t a t d e l s humi l s , accep ten 

la llenEjua del p a í s mentre e l s p e t i t s c a t a l a n s es posen a xampurrar e i 

ca s t e l l à , 

Kn r e s u l t a una taaïmniatíjra es t ranya b a r r e j s ! 

Tinc la convicc ió que s i l e s ooses cont inuen per aquea tcara í , s i a l ­

gun esdeveniment extr^-n o r d i n a r i no ve n de tur-̂ ^ r - l e s , d e la mateixa mane­

ra que en e l s eg le s e t è , d ' una b a r r e j a de l l a t í vulíjar i d ' i b è r i c o so 

mí t i c es va formn.r e l oat^'.l^ pr imi t iu ,a i x i ra-TteiXjd' una ba r r e j a de ca­

t a l à i de c a s t e l l ' ^ , e s formarà una xmBmmmmmmynrmïíi novar l l e n g u a . 

Però malíjrat la ijran immigració/>t7iXAíWí^ <" Cata lunya , ma I g r a t 1 am­

b i c i ó , J ^ ^ ^ ^ ^ ^ J " 0 1 ' esnobisme que oblirja a t a n t s i t a n t s c a t a l a n s 

a p a r l a r c a s t e l l à , n o s e r i a p o s s i b l e que e l catai ï í es malraenés s i e x i s -
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t í s una prerass en o^itaX^, üef^ in t In qij?y i e l l e c t o r co r ren t conservar ia _ ., 

seu l l engu^ntge ,adqui r i r i a nous coneixements l ing í I ÍBt ica .Perb aques ta 

iirerasa no exis te ix ,Tampoc no es pu'biiquen ŝoaira prous contes o n e v e l . i e ^ 

en catai^t per a i inf^^.noia i la j oventutitnent re s e ' n publiquen una gran 

q u a n t i t a t en ilenfrua o?iste l l a n a , 

A i x í , n i e l s íjrans ni e l s p e t i t s no ooneixen is l lengua e s c r i t a i mqaimíií 

a q u e l l s que In c o n e i x e n , 1 ' obl iden,poc m ooc,f ?i ta Iraent, 

Q 

Q Q 

ELs inf?int3,raenestr 'nls o p-^ííesos,que par len encara en cat?.ià a ca sa , 

quan es r e f e r e i x e n a un ríniraal o a un oSijecte no domèst ic , 1 ' anomenen en 

ca 3 t e l l à , A i x í , é s IP. cosa més co r r en t s e n t i r d i r a una c r i a t u r a : Mi ra ,pa ­

r e ,qu in pa to raés bonic'.* "itlra deixeu r e t a i i i r í'.qjíest^ lechuza ,mare?" 

I , e l que és p i t j o r i e l s pares ,que sempre havien anomenat ànec i ò l iba 

a a l l b que e l s menuts anomenen p^to i lechuga ^-^ força de s e n t i r - h o d i r 

malament , a c a b e n , e l l s t 'imbé,per d i r - h o , 

Fins i t o t en e l s b o b l e s de muntanya , ! ' ensenyament es f?i en cas te l iS i · 
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gi^feraargSS:^^^^:^ e l mentre d.' escola ée c^ t*̂  l à , :jarla a l s inenutB en 

la ïleniTUn. de l p a í s perquè no ienor« que rai e l s expl ica la i i i ^ ó en 

i lenyua oficial ,1-n me i t a t de Ien explicTcionB r en t r^n incompreses, 

Pe rb ,de l f e t que en alfrunes encoles de pobles rauniaoyenïrs o rasrins 

tenen mestres de ^ r i a caF^tellan?- que no volen aprendre e l c a t a i à , e l a 

i n f a n t s de 1 ' i n t e r i o r i de 1?̂  oodt?=5 que parlaven un "bon c a t a l à r u r a i 

pobre perb forffla p u r , B ' han posr^t t^mbé,corn e l s de c i u t a t , a b a r r e j a r 

parauieg c a s t e l l a n e s a la conversa f a m i l i a r . 

E s c o l t a n t - l o s fe r a cíida p r s , f a l t e s de ' | . ien(;uatge,els p:^.re3,que anys 

enrera par laven un catalís sense b a r r e g e s , e s posen içruaiment a f e r - n e , 

A pobles i oiu tats,t->thom e s c o l t a la r ^d io i la te levisió,Tothora o 

quas i tothora a l imenta 1 ' e s p e r i t de r e v i s t e s gr.**fiques e s c r i t e s en 

cas te l l à . .Tothom o qu-^si tothom va ,i i cinema lïna o dues vegí^des per 

setmana on t o t s el<3 f i lms són o a r l a t s en c a s t e l l à . 

A primera v i s t a , e l OÍJP vinc XP dir,semblr^ uh mitjà rà,jid i sefjur dj 

d ' aprendre bé e l c a s t e l l - , t o t i ob l idan t i a d u l t e r a n t e i c a t a l à . 

Perb , no és a i x í . S n c a r a que sembli mentida, ;joos c a t a l a n s han après 
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i jjerfecfoionf^t e i oar . te i iè i {.jím r e f e r e i x o , n a t u r n i r a e n t , a i s que no han 

h a g u t de f e r - h o perquè i?5 profe?^"à6 e ÍR ho e x i g i a : n c t o r s , c o n f e r e n ­

c i a n t ^ , l ocu to r i^ d e r ^ d i o ) ! ' (ínio que hnn f e t é^ d e n a p r e n d r e e i c-it ' - i . ' . . 

De 1?̂ . rnnteiX' m-nner^ que e i r ï d e ;)"!rl3 ca gte L l a n a , p e r anys que vis*^tí 

qu in n C a t a l u n y a , n o a p r e n e n e l c?ít'^i^ i de3?>pcenen e i C f ^ s t e i i à . 

S e r i s i n t e r e n n a n t f e r un e a t u d i que reGoLií?^ i e s ffï i teB raés c o r ­

r e n t s en i l e n n u s ca f^ t e i l ana i CÍ̂  t^ L" na , practic-'^deR p e l s h a b i t a n t s de 

Gata iunyn , ca t a i í i nR i no cntr^.l!^.n^» 

U n a p e t i t í i m o s t m són ien i^egflentRjque 'venen amb un:̂  regu ia r i t ; . ; t 

enfere/dor- '^ n In nos t r? . o ï d a ; 

i^'^n p r e t è s c?,tai?5: 

EX _Gubu de_ la "b^^n^ur^ 

Un b i t l l e t d ^ id--̂  .i v u e l t ^ 

Besd-e luetcu 

Jün pvezbn u? B t e i i ^ : 



Aneinon a h a c e r un^. oane^^da 

jjleva"ba todOB loa oelOF^ de.jgidQg i r 

De a ino3 h a b i ? Tniichog de "bonltoa* 

e t l · l . . . e t c . , . 

ï o t s an.'bera que e i cr-^^Tteilíi é^ u nn l iençur ' rnaijníf io;-̂  q inn hotn la oo-

• n e i x i la p a r i a Tíé.Pnrlfida de qu^^íevol in.^nera peiB c a t a l a n s i el^ no c a ­

t a l a n s de G o t a i u n y a j r e s u l t s pobr^ i ç r o t e s c a , 

. f e g U E l S ó r i t s i t i i "ÒgTB^PiiriMaag-HHíimrtn^^^^r-t^-t^^ A^ 

Perb ir"í c u l p a , h o r e p e t e i x o ,no én n i de i en a u t o r i t a t s n i d e l s ^ é * 
T5«~4^ A'̂ AU î nju^'^J^ 
V.%rT -̂n-̂ # M Lmi-iiir:g? que v i u e n .- Ga tn iun\^·^ , la cu lpa eB linicruTient n o ; ^ t r a , d e l 

n o s t r e f3e rv i l i s r ae ,de la no^tr ·^ " b e n e i t e r i a • 

Hem c a t a l a n i t z a t e l c a R t e i l à .Hei:i c^ B t e i l a n i t a a t e l c a t a l à i ?5ra, ja 

no sabem e l qiíe pa r i e r a , 

S o r t o s a r a e n t , a i a pob len t iun tanyencs i raarins,ein c a p e l l a n s no han 

d e i x a t mai d ' e n s e n y a r la doc t r ina l i de p r e d i c a r en c^t^. i .^ . I a l g u n o , p o t ­

s e r pocs p e r b s e g u r s , h o fr>n an un llenf^uatfje J'-curat s ense l e s b a r r e a ' e s 
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esmentades» 

iüis 0f̂ t?*.ií"-ïn9 que estirnetï] I?. nor.tr^> lieníjun jOieric^.Xs o a n t i c i e r i -

cai3,liera de reconè ixer i;̂  t asca es ta if initzadora delB cierGues.Grí tc ies 

a e i l s , e i n cape.li;ans r u r a l s , e i c a t a l à rest-"^ pur i encara v iu ,no sola­

ment en i ' expressió^? de i' e sper i t , f^ inó també en la vida í 'ainii iar i 

quo t id i ana • 

A c i u t a t , ! ^ tasGf^ c?.tai.^nit?ïado.ra deln cXerguea resui tamés d i f í c i i . l 

Un r e c t t r de ps r rbquia urbans no pot jl.^^fí-í^^r-no--s/"_j.mitar un r e c t o r de 

parròquia -rnrm r ^ ^ a r ^ n p c ^ qiif̂  _̂ ,2_J""'' ̂ '̂ •t̂ *̂-''̂ -̂ ^ sernions , i' ensenyament 

de i^ doc t r ina c r ÍB t i= tna ,3 ' h?̂ n de fer en c? ig t e i l à . 

Algunes p a c r b q u i s , p o t s e r t o t e s , n o ho sé / t enen permís per a p r ed i ca r 

un 0 dos cops d i a r i s en c-Mt?̂ !̂  cur'^nt l e s raisses. 

Alguns r e c t o r s i v i c a r i s , però , posen un?i cora p a r t d c u l a r s conser ­

var 1 ' esif r i t de c^ t^. l a n i t í i t d e l s f e l i f r r e sos , sob re t o t d e l s Joves , 

A pa r t l e s tasques (inicaraent e s p i r i t u n i s , or(;?> n i t zen c u r s e t s i con­

f e r è n c i e s , l e c t u r e s , r e p r e s e n t a c i o n s de t e a t r e . . • 

Aquest jovent que en ai^^'unes par ròquies rep ajuds i íjoia d e l s cape-
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ii.an3,f^erà,3eng cli3"bte 1^ "bona il.'^vor de b\ ilenf^ur. Q^talnaa de demà. 

Àrab e i s c l e rgues de Gata lunya,eÍB esc r i í J to r s de iiengua c a t a l a n a , 

corapartira Xa renponBab i i i t " t de l^ connervaoió i pure^ia de ia nos t ra 

Permeteu-rae,doncs,que en evocar çfcàx^sta» actu?5i de i.3 i iengua cat^^-

i a n a , p a r i i tarabé d e l « n o s t r e , d e l de l s e s c r i p t o r a c a t a l a n s , e n t r e e l s 

quf^.ls m •̂  honro f l í t u r a n t . 

^scç de n o s n l t r e s Íï3-poxgaany:^ r - s e la vida e s c r i v i n t en c a t a i à . i j i 

p e r i o d i s t e s , n i n o v e l · l i s t e s , n i conferenciants,p'dT'^Mrtors de t e a t r e . J í l qu 

que no s e r v e i x per ^ r es raés i h-i de v iu re de ia ploma ha de f e r -ho 

en ca stel l ,^ , 

Voler e s c r i u r e en ci^italà,equival a condemnar-se a v iu re en un d e s e r t 

a l "bell niiíj de l e s mul t i t uds que viuen ,menys o mé"> "bé,però v iuen , 

Aixb e x p l i c a e l íS'^ • a nombre d ' e s c r i p t o r s c a t a l a n s que han d e s e r t a t 

la l lengua materna . 

Alguns famosos premis de nove l . i a t r q d u ï t s a d i f e r e n t s l l engües e s ­

t r a n g e r e s ,han e s f ^ t gunnyats per oatni?ins . 
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P o t s e r aquenta f^monoB n o v e l · l i s t e n haur ien e n c r i t en c a t a l à (segur:..-

raent ho hau r i en f e t ) rai i es d i f lou I ta tí^ de 'i^^:iÀG^f-xrrxr-sr'ú^''&i:\t^3í'^ no 

e i s ho haguég priv^-t . 

E s c r i u r e en c a t a l à pepresenta una s è r i e de ^ a c r i f i c i B que pooK,raoit 

poG3,enn veieM ea cor d ' a c c e p t a r . 

Ei ha un moment en Í,H vida d e i novel , i i^ t f^»narrador ,hÍ3 to r i ador o 

au tor de ter-ítre»prs»pici per n d e c a n t a r - s e per una de i e s dues J-ieníçflen, 

Ss e i moment en que comença la sev^i ca r r e r a i i t e r À T Í " · S i hem e s t u d i a t 

en cen t r e s o f i c i a l s ( i qur^si t o t s h i hem estudi?í t) coneixem e i c a s t e ü à 

l i t e r a r i tnn bé com pugui c o n e i x e r - l o un c a s t e l l à , u n g a l l e c o un anda-

ids.Tiíl ca '^ te l ià no éf̂  per =̂  n o s a l t r e s unr̂  ilenrjuíí e s t r ange ra s inó una 

l lengua apresa des de la infr^ncia: ^ 1 ' encol?? ,a* 1'' I n s t i t u t t a la l ini-

ve r s i t a t . 

3ns hem a t i p a t de i i t e r a t u r . n CPin te l l an^ ,c làss ics i moderna,bona i 

dolenta.L"" hem assal íor ida i •-dmiradri ,cr i t icada i r e b u t j a d a , 

10. majori» de n o s a l t r e s estem p r e p a r a t s per a es '^r iure en c a s t e l l à . 

Si 00 ho fem no és per manca d ' a y t i t u d s o d ' a f ec t e a aquesta l lenguaJ 
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tan r i ca i exyrenr^iv?} ,g ino per í^imyie i pur amor a !"'• non t r a . 

Aquest amor e'ciB costíi car.No poden col . l -^borar a cap d i a r i ni re-

vigta^ü~l;-odoiTrf^ nvinr-ft—fta-^j-T^jai^^ "do i. d e T d i a do S::i nt^TTiST)-

:Io podem a o p i m r a i f-^vor d e i s edi torR iniport?^ntH ni r'Is Ü a r g s 

t i r a t g e s píí '^. 1^ ^̂  l̂ ncï̂ -̂eU?— f̂có pgomnn ^oonDg .̂f̂ rndn ontPrMDPtJ'í. .'-'j 'l·TTTJ 

jy^brg-fl·-^nariton_ on oart^e-^l^I tampoc a i fr^vor de i gran pd'bJ.ic. 

Aquester^ c i rcumstanc ien tan poc esperonadores i p r o p í c i e s ;j i ' op-

t i inisme,creen un clima a n t i f r a t e r n a l e n t r e e d i t o r s i e s c r i p t o r s ; en­

t r e companys de l l e t r e s . 

S i s ec'i.tors en f,^n e i s desmenjr^ts d^v^nt de l s e s c r i p t o r s i e l s e s ­

c r i p t o r s , e n comptes d'' esgu^rtffar-se e l s uns a l s a l t r e s com a l l u i t a ­

dors d' un mateix e s c a m o t , c o l , l aboran t per un?*. sol?i i únic?̂ > cnusa, 

3 ' esguarden de ou''. d u l l carn c e r t s caçadors i s o l a t s pe r segu in t , cnda 

un pe l seu can tó , In m^'teix^. p r e s a . 

La s i t u a c i ó de 1 ' e s c r i p t o r àe l lengua en f̂ . la na, l l e v a t d ' algunes 

poques,excepcions de noms p r i v i l e f ^ i ^ t s , r e s u l t a d una s o l i t u d ac l apa ­

r a d o r a . 
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I,Gotn 3i -.qaestefï d i^ísor ts no fofíFíin prou,no solament no enn sen-

tira encorrttjf^ tB pe i s pocs editorí^ de ilenr^U'^ cat-^l^na i pe l s pseudo con; 

panys de l l e t r e n , n i n ó que,de t'-^nt en t " n t hem d ' e s c o l t a r e i connexl 

d ' --.leíin amic àrâ b s e n t i t pr^'Ctic que en?̂  diu nml? ísire compungit; "Per 

qiiè no e sc r iun en C'^te l l ^ ? " . 

Ii ' línicf". recorapensr^i a que podem S'^pir'^r ein e s c r i p t o r s cat;.il'^ns, 

és l?í tro"brilln d ' a lçun ra r i h e r o i c l e c t o r Cí'-pí̂ ç de l l e g i r i comen­

t a r un l l i b r e n o s t r e . 

I en d i r heroic»no és per fí'busar d e l s a d j e c t i u s s inó per a e x p l i ­

car que f i n s i t o t per a comprar l l i b r e s c^ t?»!?̂  ns , sobre t a t b í i r a t s j s ' ha d 

de menester una c e r t a dos i d ' he ro ï sme. 

E ls l l i b r e t e r s , c o m és n " t u r ^ i , n o solen fe r çn.ire oas de l e s obres 

publ icades en catalfï , I , l eva t d"" alguns rettprcablen excepcions , (de l l i ­

b r e t e r s e x c e p c i o n a l s , tí^mbé n' h i ha) no coneixen ni 1;' me i ta t d e l s l l i ­

bres que e s publiquen en llenrjUP! cnt^l^na i fiixb q'íe no són gnires.líln 

l es e scas ses ocasions que un c l i e n t e l s demana unn obr-j ca t^ . lüna , s i 

aquest?í no és e d i t o r i a l m e n t im p o r t ' i n t í l i so len r espondre que es t à e s -
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g o t a d a ^ A i x í no 3 ' han de m o l e s t a r ^ demfiníT-La ^ l ' e d i t o r , p e rd re 

teiïiijs i no g u a n y ^ r - h i raén que u.-j t.-^nt per oen t i n s l c - n i f i c a n t . 

Era pop!o a i i l o c d e l i i i b r e t e r . A q u e s t s e n y o r ha poní^t "botiga per a 

v e n d r e i f e r n e s o o i . S i 3 ' ocups de LliDren c=í ta ians n i v e n d r à n i 3 ' a -

o r e d i t n r à , 

Del i i i b r e cat^-^là no en pot e B o e r a r un guany e n l i e o o i i d o r n i p e r a 

I ' a u t o r n i p e r a 1 ' e d i t o r n i ,;)er a l v e n e d o r . 

Per 3 é s s e r a u t o r , e d i t o r 0 venedor de i l i " b r e s c a t a l a n s c a l t e n i r e s -

p e t i t de s a c r i f i c i . P o d e m , h o n r a d a m e n t , e x l ' T i r a ningú que en t i n r u i ? 

A B a r c e l o n a comptem amh ooderoeon i Int'"^!, l i g e n t s h:jraeg de n e g o c i s 

que es ded iquen a L' e d i c i ó . A q u e s t s s e n y o r s no e d i t e n , n a t u r a l r a e n t , r a é 3 

que en_caT t e l l a , C o m p t e n arni: la s l m ' j a t i a i 1 ' a juda d e l p ú b l i c , d ^ = * « ' 

::gg_nj;^aj^,de la p r emsa . 

Aques ta p r e m s a , e n c a r a que e l s r e d a c t o r s i e l d i r e c t o r i , p r o b a b l e m e n t 

també e lT en p i t a l s js i fpuin c a t a l a n s , é s r a r , m o l t r a r que v u l g u i n o o u p ^ r - s e 

d ' Uü l l i b r e e s c r i t en Gc«t?^l^. 

De t - in t en tí^nt ho f a n , ' 6 i j^ ' u i J • C u rjrT^7^?òT?rrrrr4^«-i^p<-^ r h -̂  n J .̂ 1; nr̂  n t. p_a-aal·^" 
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i^fe^^ggfP^^St^^fll·flije Jo no ei^t ic en o o n d i o i o n cLe comprend re . 

Per conneíTíïent, i •̂  e f^or iy tor de i l e n ^ u a G?ít^l?ina ,ho re^je t e i x o ^ e s t r o ­

ba i s o l a t,desernparr^tfS'b.^ ndonat deiB e d i t o r a , U e i j u b i i c i d e i o c r í t i c s 

i G o r a e n t a r i a t e g , 
•^erajjr_e^ 

L ' a"b3ndó d e l s c r í t i c s o c o r n e n t a r i s t e n no obeeixYS ĵocĉ  o raaiíí v o -

l i 3 n t ? ï t , 

E i s r e d a c t o r s Ü t e r ^ r i ^ de i?^ premsa estf^n rnafisa e n f e i n a t s per a 

o c u p a r - s e d ' uns i l i " b r e s qiïejpoog Gon]:praran,que j'Si ^ l l e g i r a n . 

ProlDabiementtelLs n r - t e ixos no t enen teinjs de f u l i e j a r - l 0 3 , e n c r i r a 

que i ' a u t o r o 1 ' e d i t o r e l s h i e n v Ü . S ' e s t i m e n raés c o n s a g r a r l l u r 

temps a l l e g i r i coment^^r l e s olores e s c r i t e s en c a s t e l l à . P e r q u è e l món 

de l e s l l e t r e s cfíste l l ames és mol t mes im ;ort''^.nt ,S -'̂ .f̂ -un nt.n d'imunt 

d ' una "ben d r e ç a d a p l a t a f o r m a soci?^ l -comerci r í 1 damunt de la q u n i es pot 

guanyar h o n r a i p r o f i t i q u e , ^ f i de c o r a - j t e s , r e s u l t a e l més i n t e r e s s a n t . 

jUes s e c c i o n s l i te r"= r t''̂ '̂ de l^ r - ïd io s*̂ '"!:!*̂  ixen poc més o menys e l s 

raatei::os p r o c e d i m e n t s que la premsa,íSs a d i r ; u o a e n i m p o r t à n c i a a un 
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iii"bre oaf5teiJií i poG?í o genn, n un iiibrf= o"̂  t-'i.^^, 

Quan -^igun delg nogtren amice»period is t es :Jij"biica unes breus r a t ­

llem sobre ni juna de l e s nos t r e s obreR,f ins i t o t s i aques tes r a t l l e s 

apare ixen d i sc re t amen t dis3imi]i?ídppi en t r e Ien nec - ü lbs iques i l e s co-

tnerc ia is ,mentre en e i m.'teix niíraero i a jrimera pi^í^ina,publica t r e s 

columnes dedicades a qu^.lsevoi l l i b r e e s c r i t en c a s t e l l ^ o t r a d u ï t a e l 

f rancès o de 1 ' c^n{ï lès ,nosal t reSfels e s c r i p t o r s cnt f i l ins ens en sen­

tim feen cofo is i profundament a g r a ï t s . 

S Q 

Per acabar de contar l es malaursnces d e l l l i b r e c a t a l à , q u e aón, 

na tu ra lment , l es p ròp ies mp.i?iur?nce3 de la l lengua catalana,era manca 

p a r l a r J.G l^x ocnmï?i^—0de 1 p ú b l i c . 

gms. 





,./J—T-fl·t-jj^^ga g.ompXA-e??^^^^ ia ' n a t u r a l tendòaoia de i nos t re ^júloüc, 

s o b r e t o t e l burgèn,» prendre una «ictitufl mor-'n iitzEidora,3erai)re amatent 

a esc?.ndp,iitKar-3e quan e^ tract^^ de Ll ibrer que r e f l e c t e i x e n ia r e a ­

l i t a t de L·i v i d a . 

Quan 63 t r a c t a de v iu re .g implement .gguea t ra.nteix públ ic es sov in t 

raés senaufsl i deepreocupat que e l s . j e rnomtses de l conte o de la novel , 

la qiíe c r i t i s ra i té un .gr'"n intf^rèn en rnoBtrar-se a u s t e r i pudibund, 

A menys que no ca igu i en 1 ' extrem c o n t r a r i • ( Perb l lnvora es t r a c t a 

de l l i b r e n e s t r a n g e r s t r a d u ï t s a l c?5steLlà i p u b l i c a t s ^ Sud-Araèrica), 

Milers i mi le r s de C5it?^l^ns refusen de i l e r t i r l l i b r e s en c a t a l à , s i ­

guin de la î en.''! que s i i ju in ,Pretenen no e n t e n d r e ' i s , l í o passa di?. sense 

que r^lgu 0 ^ I t r e no em f^ici f^quests decl^-racio.Sls evident ,pcpò,que 

e x i s t e i x WCÏTK cert-"' n n n n t i t ^ t de l e c t o r s de l lengua c^t?^ l'̂ nfí» 

En t r e t iquests he de aistinrrn-» • * . • ^ 
uxH-cingir en •jriraer l loc e l s qui compren ii 
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l l e g e i x e n i x i b r e s Oí^ta 1?.nŝ  .En segon l l o c e in que no en compren raai 

pe rb e l ^ man t l even i tnm"bé e l n l l e g e i x e n . I , e n t e r c e r i lOG,~que i i s que 

ao h a v e n t - l o T compr^-^t n i m^'nLie-vnt n i llegit,iw*fe- , j a r len amb b e n e v o ­

l è n c i a . ( S ó n e l g que méfi Rbunden) . 

A s q u e a t d r i r r e r s el?! hem d ' « .^r^ i r q u e , n o i n t e r e ^ a n t - s e p rbp ia raen t 

p e r l a l e c t u r n de l ü b r e n c-'i tí-1·^ n'̂  ^en^^ en ;^)?iriin f̂ mb una c e r t a c o r d i a ­

l i t a t i simp;Ttia .Gni pe rb qiíe no 3 ' e t iboLiquin ra^g^^a en c o r a e n t a r - l o s 

pe rquè l l -^vora d e s c o b r i m la trampa i en?5 quedem raoixog i c.·̂ p c o t s . 

P e r b , en f?enerr^ l , q u a n pr^rlem -1 ^ f.̂ u d . un'^ obr'^ c^ t·''L': IT^ que ncaba 

de !=;ortir 0 que fn poc que hn s o r t i t ne n^ queda raiannt amb la m a t e i ­

xa exp renBió r^orpre^ia que B Í l i p ^ r l e ^ n i n d ' un -̂̂ -Obr̂  p u b l i c a d a a P è r ­

s i a 0 íï X i n a , 

íío t é r̂ '-̂ F! de p a r t i c u Í 3 i r , p u i x que t o t e l que é^ l i t e ra tur - ' ^ c a f ^ i a n a 

paB'^^ d e s a p e r c e b u t ^r-'^oies 3 la gr^in ind i fe rènc ia^ d e l s c r í t i c s , d e l s 

l l i b r e t e r s i , s o b r e t o t , d e l .ju b l i c . 

P o t s e r s i e I y i íb l i c s ' i n t e r e s s é s un 000 més :jel l l i b r e c ? í t " l à , e l 3 

c r í t i c s i e l s l l i b r e t e r s f-rabé s ' h i i n t e r e s s a r i e n . 0 , p o t s e r s i e l s 
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l ü l í r e t e r B i e l g c r í t i o ? ^ n ' intere^^^^'^·^'i n un nniriprí p e l l ü b r e c a t a l à , 

a ' i n t e re í^ ,3a r i a tr̂ .m"bé e l JIÍTDIÍO, 

ïïn resum,yodera d i r que "ben pocs '̂  ' "hi i n t rendien, 

Q 

Q Q 

I a r a ,iJerTT]etei3-rne uu comen tf^r i e ^ t r i o tí^rnent .je sonrul.Hom m' ••-:GU33 

de pei^i^imÍB tíi «AlíTU ns ;j: e t e n e n que ex?ií?ero.ALtreP! que ÍB r i o p e r pura a u u r -

guea^i i n d i v i d u a l , f í l n que a i x b d i u e n són un;? císnaiclfí,un poc e inb r i sc s de 

sent iment T c a t a l a n e R c n que no e l3 de ixen v e u r e t i re'^. l i t a t ,Sóti gen t que ç 

es mouen sempre din?^ e i m a t e i x c e r c l e , V i u e n voLt?' ' ts d ' "^l.trr íjent que 

s e n t i penf3;5 corn e l l n . S ' h--=,n f ^ n c ^ t a i n ^ a ' un.-̂  men?' ue mix :-J t i a iujper-

mea'ble din^^ in q u a l , L l u r ? ! en tu?) iaTnen, (.Lurr> et;ipei.?ïoce3 s' eix:iujpleü i 

xeperuu c-L-i--e[i,ea m u l t i p l i q u e n ;i L i n f i n i t com en un^ f^ala v o l t a d a de 

m i r s l i s . 

PGT ' v e u r e i ne r íu rs r e l món que en^ volt?i c a l p t r^apap-sar s q u e s t a 

mur", l ls ,c ·^ 1 s o r t i r d ' -^queat c e r c l e m^cj ic .S ' h" '̂ ' •̂  n - r "-I d-v-.nt d̂ ^ 

tot-^' mena de ííentsAlt'^. i tn l t janf "burfreníR , j ovent e n t u d i a n t l , m e ner. tr .J.a 

i tre*bMi..dorí3 (D@ ^^^^ ^ ^r^ me,;,^ P. lumneB .c^^.p no l l e g e i x l i - icreB en 

http://ner.tr
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o a t a l h i t o t B 8Ón Gr\t^.i^-nH)»Xíi r e -^ l i t f i t ér, tri^>to.,QiJ^ en t r e u r e m 

ae natja r - i a , 

L' úülo cue enn refuti"' a f e r é s reGoneixer-lF". i trr'Ct'··'.r ae cora-

"bí i t re - ia arni) - totes i en n o n t t e s force^^ per ci i rapedir queiíí n o s t r a l i e n -

ngua no degnp??.r ^ i x i . 

a 
2 Q 

Sor tosnment -̂  O'-̂  t.'^.iijnya ,e i s e n t i t óe X"" e q u i l i ' b r i i u. i.̂  u e s u r . 

e s c o n s e r v e n eno'-ra f o r ç ^ v i u s . 

Aques t e q u l ü l o r i i ai.jjeBt?i mesur"' t r . · ' í d i c i o n a l 3 , e v i t a r ? ï n , y o t s e r , 

que e i c'̂  t-i'*^ fjpn': ..-̂  r e g u i o endev in í ju i una iiengu.*^ rnor ta , 

i i íentre IÍJ mfijorin de in c.'̂  t a i^ ng , ye r e s p e r i t p r à c t i c , ^ ^ e r o ' b i i í j e ï 

c i ó p r o f e n s i o n n i o ger pur-^ " b e n e i t e r i a ,'íT3!ïndonen i.̂  i ien.^us mnternfi 1 e 

ea posen r. ^n r i s . r ^. t o r t i à d r e t , e i G?^•'te ll>*,(jns n i n o r i n ĵ -Mtí Sr;in c o ­

r a t g e i e n t u g i 3 3 m e , v e t i i " í per l?^sev?. c o o s e r v s c i b . 

I)in3 Xa íúesur^ p o s s i b i e , a q u e s t s n i n o r i a er^t^ s"! iv^int X:̂  ouXtura i 

Xa iXenguf^ c t̂.*^ X-^^nen, 

S n t r e e iB homes i dones que formen a q u e s t a m i n o r i a , e s tro^ben 
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ind iv idus de to ten }£ n cisf^BeR '=;ooi^.i3: der; de i "burgèí:- ad ine ra t c ^ - í 

de pr??ctic^r un meGeoRtfíe,fina I ' humil t r e b a l l a d o r onyaç de cora^jrar 

un l ü b r e n terrae. 

I , e n t r e ^squest do5 e x t r e n g , tot»? 1̂  rtnran de t ipun BO iaiment i i n t e x , 

lectualrnent cl-^ Bsif ic?f"b Ien: ca pe il-^nFíjadv oca ts» metge s , enginyers i mes t r e s , 

e d i t o r s , b o t i g u e r s , e s c r i p t o r s i i l e t r a f e r i t s , e s tud ia nts,?^ et ors • • • 

Un c e r t nombre d' aques t s clutid^íns se subscr iuen ?i c o l · l e c c i o n s de 

n o v e l · l e s , d e poemes,de oonte-^jei que permet a i" e c i t o r de pubJ- icsr - los . 

A s s i s t e i x e n reí^ularment a confe íènc ies i s t e r t u l i e s on regna un 

f ranc i p o s i t i u e s p e r i t cat"^.!^ .On f̂  -mpre es par la en aquesta l l e n g u a . 

Jí'ora de Cata lunya ,en d i f e r e n t s països d e l món: x^ov?í-'Eork,ijondres, 

Pa r í s ,Buenos -Ai r e s ,San t i ago de X i l e , l ' Alguer».«se ce lebren Jocs i ' io ra l s 

en ilengu?í ĉ '̂  ta 1̂^ na i són e l s cni:~lfíns ••^bsentr'. i -^m^nt de l l u r p n i s , p o ­

b res i r iGg,que donen e l s d i n e r s per «ils p remis . 

A les com^'irques de Gatalunyíi e x i s t e i x e n í ïgrupaoons que cocreuen i 

fomenten in llengu--^ cnt"' l'-̂  n^ jp -̂ np • i de GonferenGies ,Gurse ts , represen-
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tacionB de te.-^.tre i f i a^ aigun conoarFi l i t e r a r i , 

Uaa gran q u a n t i t a t de cert r e s r e c r e a t i u s 1 d ' asBociíAc ions excur -

sionisteFí tenen un rnegtre de c s t a l à que dón?» pe r ibd i : araent l l i ç o n s de 

grarnàtioa a i3 s s s o c i í ï t s . 

GrJ^icies a l?\ g e n e r o s i t a t i ?í I ' entuf^iasme d" un (jrup de bona c a t a ­

l a n s , a i Teatre Horaea encar?* g ' h i r ep resen ten comèdies en c a t a l à . 

Autors i tr?iduGtors depeces de t e a t r e c làRsiques i modernes,consa­

gren força hores a e s c r i u r e i ^ t r a d u i r n i c a t a l à saloent que l l u r s jjro-

duccions no serà n tpro'b^i'blement , r ep resen tad s mai .Si per C'·̂ s l es h i piisa-

ran en escena "ben poques Yeg?.des, 

També s'' hnn c r e a t agrupacions d ' j ^ f i c iona t s e l s qua l 0 , s o v i n t | h o 

fan tan bé com e l s profession^ils i amb e i ra.^teix en tus iasme. 

I és ,n,r;ib im gr̂ în e s p e r i t de s a c r i f i c i i un d e s i n t e r è s quasi abso­

l u t que aques tes m<í oif e s t a c i o n s ?irtistÍGO-G·' ' :aisnes han poíjut c e l e b r a r - s e 

Aquesta hero ica rainoriri ( i aquí la paraula he ro ic s ' aplic-?- en to ta 

i' ' a c c e p t a c i ó d e l mot) ha de sa lva r i sf^lv^r?*- sens dub te ,1^ Lleníçua 

oatci la na . 
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Així l i in te ix ,ent re aquesta minoris JOO coraii,es trdi'ba ts.m'bé «i^jun 

e d i t o r de liengu.^ c?·ít?">î na raolt mén ide?í i i3ta que no paT comercia n t .{ Si 

fos mén comerciant que i d e a l i s t a j ^ oo editíiri .n en c i t a i à j . S ' aconten­

ta de guanyar poc o cap d iner pe i íjoig de veure pu"biicades en a c s t a i à 

obres més o menys p e r f e c t e s ien quals,mramoTÍípmtEHmffl perb ,ps ieseQ airaenys, 

que J.̂  c u i t u r a i ia l lengua caf^lan^ encara e x i s t e i x e n . 

Per ac í i pe r a l i ^ , e n c.*iffer! i re^it-'^ur-^nts ,s ' ha t] c o n s t i t u ï t t e r t ú ­

l i e s de pa r i a CÍX t? lana^on es conreus tíjwmttnlirainïniiED aquesta l lengua procus 

ran t esmenar e l s d e f e c t e s i v i c i s yropis d e l "bilingaisrae • 

Absns, d aques ta t a sc^ conservadora de 1^ llenriu?^ viva ,se n enca_i 

regaven e l s carapero ls ,e l s pescadors,Jo-^quim ïluyrs ,PriJdenci Ber t rana i 

a l t r e s , v a r e n e n r i c u i r e l l èx i c de i^ yrosa l l u r , e s c o l t a n t i r e c o r s n t 

la j3 r l a pur.^ i s?».borosa d e l s homes sení^ i l l s que jSrqqtíentTven.i iegint 

e l s esmentats e s c r i p t o r s , sent im In ':enefnctor^ in f luènc ia de la marifl 

ner la i de la paíjesia ca t^ ' l ^nes . 

Avui ,aquesta font s hn estroncr^it .Arribeu-vos f i n s d-^It de l e s 
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muntanyes del Berguedà o d e i P l r inea ,atravesrïeM la d i i a t a d s pian^^. 

empordanesa, sent i reu a r reu cfflntel-l?».ni^ínefí «ItRi aneu ^^ î 'f c o s t a , p r e -

pareu-V03 n^ s e n t i r tnrdbé b^irrejndeo '^^mh el c a t a l à méB d(íT3tór5,parau-, 

i e s ang ienes ,a lemanyes i fr'^nceaefï. 

Aixb vol d i r que enn hem de vi í^ l l^r const'"^ ntraent.Que no enr, hem 

de r e f i a r més que de i8 nos t r e s m e s t r e s . 

Sortosament tenira e l que ens o ? l ; ín I n s t i t u t d ' e s t u d i s GataianÉ 

un raonumentai d i c c i o n a r i de lf\ llengun cnt^^l^na i una coiisi d ' a l ­

t r e s d i c c i o n a r i s puxi l i '^ . r s . 

Els que e sc r iv im i e i s que parlem pn j^piíbiíc,tenim ara,més que 

mai,uns gran respons?'"biiit '^t davant per dsvsn t d ' aqueXls que ens 

l l e g e i x e n i ens e s c o l t e n . 

Q a 

A 1 ' èpocs de la Crener^l i t^ t de Gçi t^ lunya ídur.*^ nt e i per íode de 

In RepiS"blicí5,es pul: licpfven a Gat^lunys uns 700 volums anus is en l lengua 

cat^ lí^níí .La xifr?í "briix í̂ n zero a p^^rtir de 1939. 
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Duran t nlímoB ^ny^ no es ijul:iicc':va oay l l i b r e en cnta là i i 3 i .?.lgun 

a e ' n pubi ic r -va en v e n i a cl·i^ndeí^tin-^nent. 

Poc a poc comencen d ' a p ? ; r è i x e r fïl^unn voltiras* 

iíln 1945 no p a s s e n de qi3.'̂ r.·'̂ nt?i p e r ^^ny.Perb stqueFit nombre -ns tu r . ^ iraent 

aproxima, t i u - pujn finf^ e c e n t v u i t a n t ? (̂  í.'̂  -'oyn qe^t^enta . 

A p n r t i r d ' aqLJest moraent i , m o l t lent?íment» l"̂  x i f r a c o n t i n u a p n j . i n t . 

Sembla q u e , s u r a n t 1 •" riny 1960 en p u b l i c s r p n c e n t neixant^i nou obreo en 

c^i ta l^ à , e n 196^ sobrepr^f^B^ aquent:^ x i f r a . 

Si Gonniderem que h i h^ p e l món, de c i n c ?i ^ i n m i l i o n s de c . n t a i a n s , 

aquegt?^; x i f r a semblat ?>b?íurda i t r i ^ t ' ^ m e n t r i d i c u i'̂  . P e r b t^i r ecordem que 

a r a fa v i n t noyí^ no Rolf^raent no en y u b l i c v ^ . í i inó que no oircul"^vr, cnp 

l l i b r e e n o r i t en CR t-^ià ,un.^. v̂ -̂ ga ej^pe.r^.nç^ r e n e i x en n o s a l t r e s . K l mal érj 

g reu pe rb no n o r t ^ í l . 

Segons un f^mic m e u , e d i t o r d ' obrera en ĉ> t'̂  1^ , 1''. tbnic^, d ' r-ilça en la 

1-" vend^ de l l i b r e - ^ e s c r i t n en c ^ t ^ l » h-̂  es t«i t g a i r e b é conn t ' i n t des ae L 

r e p r e s a de 1 ' e d i c i ó en l l e n g u n c^ t^ l'-̂ n? .̂, 

AquePí m a t e i x e d i t o r d iu que en 1 ' a s o e o t e e e t r i - ' t e de i e s v e n d e s , 1 ^ 
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qitu^ 'cio ae yreguerr.^. ha e^^tr^tf^n r^ene rn i , re 3 t'í "blert^i .1*^ vends de 

l l i b r e r - s egue ix afirrn?ínt- e*̂  j ^ if^usi 0 ríuperior a i ' a s s o l i d a abans 

de In guerra• 

lÜa ev iden t que e l s c a t a i s n s que no hi^n r enega t de la l i engus i i u r , 

eg mostren xaéa i més i n o ü n a t a a comprar l l i b r e s en G«ta ia . 

Un a l t r e f e t r e s u l t a t nbé esperí·'nçador·Gada 9inyf}^ev Sant J o r d i , 1 

g r u p a d e jovea j-ï:f^nytiíitB a aRBOoiaoions ou i t u r a i s , o rgani tzen ^jara-

deB de l l ibre í5 c^.tn i,Tnf5, 

iín 1958 eren s i s jenguany ja eren cinquíínt'^' t r e ^ , 

Aixb Fíií^nifioa qiíe,a poc n joc , !^ íTent er. va d e s p e r t a n t , 

Aquer^t jovent ,venedor eïïuont.'-'ni de l l i b r e r c a t a l a n s , é s j sens 

dubte un simptam.'í de rfnaixençíi d ins 1̂ . c r i s i í-íctuai de la l lengua 

oa ta l ^ ^ns , 

ï o t s necessi tem c r e u r e - h i per ^^ no de f s . i i i r i s egu i r l l u i t a n t f i n s 

que e l c n t a l à t o r n i a ocupar en eL concer t de les iien(jfles n e o l l a t i -

nes e i l l o c que , 1.-'rd tirnaraent, l i oe r toca , 

^ixb és e l que,en e l reduSít e s^^ i d ' "•-;uest voiuraet de 1?-! ool . lQC-
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c c i ó PMJ^^aA ACTUAL "̂)̂  r,:Ts lO-^^S, jijc i v u l l d i r sob re Sortr^ i 

d i ^ g o r t g de In iienp:u:-^ G.-tsia n>i, 

• " ^ ^ 


